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A V I S O S E S P E C I A I S 
D a l a i É i t f i m i l » O u l > freqn?aUío de 
n o i e i M c r r o p o i e »u,eir«o m , i*r(o 
<• Metric, 27. Collate i braellelra • i português 
•e ; vinho* de primeira qualidade; excellent?« 
eommodoe pare famílias • viajantes • bera aea-
tado aerrlço 4o beahoe. 

Cultura dos Campos 
ra e espedaês do algum cnltivoa actualmente 
mais urgente« no Braall, pelo dr. J. P. DE A8BI8 
BRASIL. Um volumo do BTO paga* 2$, no eacrl* 
pio rio deata folha. Pelo correio, 2f5u0. Oa ara. 
aasignantea que reformarem a assignatura rcce-
bcl-o-fto como brinde. 

â POLICIA E M SOROCABA 
Podemos agora, reeapitulando oa 

faotoa, mostrar quaes o s trosvarios da 
policia a qual o nosso procedimento. 

As lnctaa acessas quo temos susten-
tado até boje, proonrando amparar 
tantas victimas, quo sem oa nosaos 
esforços jazeriam esquecidos, sugge-
riram ao eipirito do ar. chefe da po-
licia e «oa de aeni pateiaea nma idéa 
absurda, injnsta. Procuramos sompre— 
criem clles—malquistar aaauctoridades 
com o povo, nvultando-lhes as faltos, 
sonegando-lhes oa méritos, deseonhe-
cendo-lht*, am anmms, a nobreza 
de intenção, qne deveria attenuae, s s -
nüo suavisar, oa abaaoa poliaiaae. 

Ainda desta »az, c o m * nas d a n a i s , 
julguem-nos os qne, l ibrando-sa a c i -
ma daa facções, saibam prezar a alheia 
l iberdade tanto quanto a propria. 

Os operários da Companhia Soroca-
bana, desde álgum tompo, não são pa-
ios , em mòeda-corrente, dos sons sa-
lários. 

Comprovando a verdade ecouomica 
do qne aa gréves diminuem com aa 
crises, sujeitaram-se ellen a receber, 
<omo dinheiro, vales da Companhia, 
i a m a compra de genoros nas casse 

commeroiaes de Sorocaba. 
Vales não nogooiaveis em toda a 

arte, prestareis só para compra n u -
ia praça, não satisfazem a quom quer 

jue seja. 
N6o obstante, os opera rios, resigna-

i s , snbmetteram.se. 
A nova directoria da Sorocobana, 

porém, suspendeu os vales, som dar 
os trabalhadores, em compensação, o 

dinheiro ganho . 
Emqncnto, nas estreiteza» da neces -

sidade, puderam vivei', continuaram, 
através do nma esperança sempre fu-
gidia, o duro trabalho. 

Mas, embalde I Nada de pagamento1 

Rompo-se, então, a gréve, hostil, sub-
versiva. 

Os grévistas arrancam os trilhos, 
num peqneno trecho da linha; cortam, 
cessn logar, o fio telegraphifco. ' ••-. 
- O ar. ohtfo de polioia manda, então, I 

a Sarocaba O dr. Tel les Rudg». E s t e 
delegado, 14 chagando, vai tet com os 
insurgidos, perguntando-lhes a cansa 
da griia. 

Um operário, deetaeando.se dentra 
os seus companheiros, avança a diz 
que pedem apenas o pagamento, e que> 
feito este, tornarão ao serviço. 

Do facto, qnando receberam, dopois, 
os salarios, pegando de novo as picare-
tas, lã foram alinhar o s trilhos e atar 
os fios. 

E i s como oomeçou a como terminou 
a gréve. 

Rostabelooida a ordem com o r e -
gresso doa operários ao serviço, entra 
a policia em acena, para de novo tnr-
bal-â, ospalhando o terror. 

Como inioía o dr. Te l les Rudgo as 
dil igencias ? 

.Chamando, por vezes, á sua presença 
o ar. Henriqne Lopes. E, desde a 
primeira vez, foi franoo o dr. Rndge : 
queria qne o jornalista sujeitasse os 
sons artigos & censura prévia. 

Como o jornalista não se snbmet-
tosse, foi snspensa a publicação do 
seu jornal, o Commercio de Sorocaba. 

O sr. Henrique Lopos, então, p a i a 
rebater uma asserção do Correio Pau* 
liitiDio, espalha nm «boletim», enjos 
topicos principaes são estes : 

«O orgam dos arranjos, ainda hoje 
vem confirmar as infâmias qae lion-
tem pnMiCou, dizendo mais que o Ar-
mando-de tal avètignou que os faotoa 
não to deram por falta de pagáníento 
dos salarios aos operarias, mas .pelo 
motivo da transferenoia dos escriptar-
t i o i contraes para B. Paúlo . 

E' uma calumnia infame q / í Ç não 
pôde fioar sem proteslo. x " , 

Qao 4 Correio not ic ie •ósfaotos co-
mo elles são, tratando de sé informar 
de fonte segura, vi; mas que adulte-
re os faetos, porque o Armando lhe 
forneça informaçõos, não o podemos 
ailmittir. 

O Correio ainda atira aohra os opa-
rarios çom mais outra infamia, d izen-
do que f i t a foram fínggestfonádoa po: 
partiéularjé inUress^íos , pois que 
i^ttiKOS d» companhia checaram 
B forneeer aguardente'em grande q n _ 

npreg .doS , d . L estrade, 
afim de que estes ae eneorajassem pa-
ra a pratica doa aotoa criminosos que 
levaram a efieito ante-hontem. 

Diga-nos esse orgam doa arranjoe 
quem são esses particulares; diga-nos 
o jornal-balcão quem forneceu aguar-
dente aos operários. 

For nossa parte, protestamos, em 
nome do povo e dos opararios, con-
tn» as infâmias esoriptas em seus dous 
ultunos numergs. 

Vivam oa operários 1 
Viva o povo da Sorocaba I» 

de U r sido espalhado o bo-
JLopae rsoeba 

t e r á Ee -

extrema violenols, obodece al ie de 
prompto. 

A locomotiva estava para partir. 
Apita. L o p e s <3 empurrado para dentro 
do w a g o n . 

Chegando a esta eidade, cm compa-
nhia do aeoreta que o trouxera preso, 
é levado para a Repartição Central, 
onde o feoham numa enxovia, dando-
lhe por oama o lagedo do cárcere e por 
alimento, pão o agua. 

— v 
Ao posso que ohi ara abandonado o 

jornalista, o sr. Oliveira Ribeiro, na 
faina de perseguir os humildes para 
comprazer aos grandes, manda a So-
rocaba nm delegado militar com or-
dens severas. 

As ofíloinas do Commercio dc Sorocaba 
são revolvidas pela polioia; a casa da 
Lopes 6 varejada. No proprio qnarto 
em qne sua senhora, combalida o saú-
de pelos últimos saecesaos, estava r e -
colhida, rodeada da tres crianças, pe-
netra a policia, tudo vira, tudo revi -
ra, todo esquadrinha, tudo devassa, 

Nesta eidade, logo qua corren a no-
ticia da prisão de Henrique L o p e s , o 
dr. Bapgel de Freitas, {Ilustre advo-
gado, Impetrou ao dr. Thomas Alves, 
jufe d e Dirolto, ordem d e habcas-cor-
pih em favor do pacionte. 

O digno magistrado, promptamente, 
deferiu o pedido. 

O dr. Oliveira Ribeiro, porém, a 
quem foram requisitadas as informa-
ções devidas, respondeu qne nada con-
stava no secretaria de policia a respei-
to de Honriquo Lopes. 

Não obstante, no dia em que tal 
resposta era dada ao juiz, correu na 
capital a notioia do que fora assassi-
nado o jornalista. 

Este boato, espalhando-se cora a ra-
pidez da luz, forçou o dr. Oliveira 
Ribeiro a confeasar-ao réo I 

Cotejemos a informação de s. e x c . 
oom as deelarações feitas ú I'lat Ai o ao 
Diário Popular. 

« E l m o . sr. Em referencia 
ao ofticio de hontem datado, 
cabo-me communicar a v. exo. 
qne nesta secretaria nada cons-
ta sobre Henrique Lopes, impe-
trante de uma ordem de ha-
lua»•corpus perante oste juízo. 
— £aúdo o fratornidade. — O 
chcfe de polioia, redroA.de 
Oliveira Ribeiro.* 

Espalhando-se pela cidade 
a noticia de haver sido assas-
sinado o sr. Henrique Lopes, 
redactor do Commercio de So-
rocaba, procurámos o dr. cho. 
fo de policia, e m sou gabine-
te, » qnem pedimos informa-
ções sobre o facto, 
. * « » . . * . « • 

Resumindo a exposição fei-
ta pelo dr. chefo de policia, 
passamos a ministrar o que ha 
oom referenoia d complicada 
qnestão que se iniciou cora a 
gréve dos operários da Com-
panhia Sorocalians. 

O dr. Tel les Rudge, que, 
3omo delegado em aommissüo, 
esteve naquella cidade apazi-
guando oa grévistas o dando 
outras medidas para o resta-
belecimento da ordem, verifi-
cou pelo inquérito instaurado 
qne alguns fornecedores da 
Companhia Sorooabana, dizen 
do-se credores de quantias qua 
avultam aportode 1.00'icoufos, 
concitavam os operários a con-

» tinuar na gréve, para desse mo-
d o conseguirem o pagamento 
da enorme somma. 

Verificando ainda que dessa 
perniciosa propaganda ern che-
fe o sr. Henrique Lopes, que, 
om boletins distribuídos pela 
cidade e affixados nas esqui-
nas, aconselhava o incêndio, a 
depredação o a destruição com-
pleta das propriedades da com-
panhia, o dr. Rudge, como 
medida de ordeui e depois de 
consultar o dr. chefe do poli-
cia, achou prudente deter case 

jonialinta até que os ânimos efti-
ressem calmos e restabelecida o 
trafego ilaqtuVa ferro-viu.» 

(Da Vlaléa) 
«Causou, como é natural, 

grande impressão esse boato, 
pe lo que nos julgamos no de-
ver do procurar ao illustre dr. 
chefe de polioia, aflui de co-
lher, a rospelto, informações. 

O motivo da prisão foram 
os bolotins sediciosos o anar-

_.„ - ohistas, qne, a pretexto de li-
berdade de imprensa, haviam 
sido espalhados na cidade de 
Sorocaba, concitando se ope-
rários & pratioa de depreda-
ções e incêndio.» 

(Do Diário Popular) 

Emqtianlo se davam estes succes-

Qual o motivo, proximo on remoto, 
qus impel l iu o^Ir. Oliveira Ribeiro, 
terminada a gréve, o recolher á pri-
são o jornalista, eomo o antigo se-
nhor a prender ao tronco o escravo, 
quando lhe el le feria os ouvidos com 
um queixume ? 

Confessa o sr. chefe do policia qne 
Henriqne Lopes era partidário d o s 
grévistas. 

E i s o motivo. 
Não é a primeira vez que o dr. 

Oliveira Ribeiro mal sabo refrear oa 
seus assomos, quando, nas luctas do 
trabalho com o oapital, tem de ao 
intorpôr aos contendores. 

Para s. exo., o operário é equipara-
do ao escravo antigo, objeoto de v e n -
da, cousa permutável, pertencente todo 
ao senhor, que lhe podia até dispor 
da vida. 

Escoaram-se, porém, os ecculos. Lú 
ao foi a esoravatura. 

A oivilissção suavisou a sorte dos 
trabalhadores, qne jii preparam ntó 
profundas modificações para a soc ie -
dade do amanhã. 

Hoje, o operatio cede unicamente o 
seu trabalho, producto certo, deter-
minado. A sua personalidade perma-
nece d porte, com inteira independên-
cia : so pensa isto, se crô aqnillo, a 
ninguém tem de dar satisfucções, nem 
a patrõoB, nem a policia, nem a g o -
vernos. 

fi operário dá hojo o sen trabalho, 
d» phrase de Yves Guyot, corno o 
negociante do Havro entrega ao eea 
correspondente de Paris nma saoca d e 
café : o operário não passa do um ne-
gociante do trabalho. 

Eia porquo podo .-etirar as snas 
oflertas do braços, como qunlqiibr 
commercianto a ofierta do tuas mer-
cadorias. 

Emqnsnto os grévistas so limitam ú 
suspensão do trabalho, o Estado dovo 
ser neutral; vedado lhe é propender 
para um ou para outro lado. 

O dr. Oliveira Ribeiro, porém, ho-
mom que revive as idéas obsoletas, on-
tendo que o operário não pôde sus-
pender o trabalho. 

Qnem não so lembra da grévo de 
Santos ? 

Os trabalhadoi-es da C o m p n í i i a In-
glesa ainda estavam em attitudo pa-
cifica, qnando o chefe de policia or-
denava ao sen delegado que os espin-
gardoasse. 

Em Sorocaba, os operários, arran-
cando trilhos e cortando fios tolegra-
phicos, tornaram se delinquentes. Arada 
ora a intorronção do poder publico. 

51a-), Tc-iitueleoida a ordem, porquo 
a polioia se voltou, toda ira, contra 
o jornalista que apoiara n gréve? Esta 
attitiido não é já, de per si, quebra 
daquella imparcialidade que dovo 
manter o poder publico nas luctas do 
trabalho com o capital? 

Concitasso Lopes os gn-viatis a de-
predação; para que sorve a foiça pu-
bl ica? Ali! a polioia previne del ictos 
e serena os ânimos, amordaçando os 
lábios aos jornalistas, rohuscuiido-lhes 
a correspondência, devassando-lhes a 
casa, sumindo os nos cárceres, dando-
lhes por cama o lagedo, sustentando os 
a pão e agua, traapaesando-llies d e 
agonia a3 famílias ? • 

Seja esta a medida de provonção I 
Mas a favor da victima foi impetra-

da ordem de haleas-corpus. 
Porquo o magistrado, quo melhor 

do que nós conhece as leis, recusou 
obedecer á requisição do juiz, que 
exigira o comparecimeuto do pa 
ciente ? 

Quaos serão «» necessários garantiu», 
a que se refere o a h e f e ? 

Naturalmente r i o aquellas d e quo 
s . exc . , para donSrioar melhor o s sens 
subalternos, t e u rodeado Henrique 
Lopos I . 

Mas, tudo jã t é m i n o u : o persegui-
do está solto ! Qiro lhe aproveite a li-
ção ! 

Não obstante, num regimen livre, 
em que impere o domínio impessoal 
da lei em yer da-nrhitrio dos magna-
tes, num regimen em que a responsa-
bilidade dos fnnecionarios seja oíTe-
ctiva, tudo estarit, por começar. 

A justiça publ i f» trataria do saber 
qual seria o réo , .o criminoso, o abo-
minado: so a victima, ao o algoz. 

Calemo-nos, porém. A jnstiça cri-
minal do presidente do Estado é tam-
bém j i sabida : é tapeto qne pi-
sam os otlensores aristocráticos de um 
Ezelino, nm aggressor de Neves Ju-
nior, som embargo do sor a mesma 
justiça uma corrente infumento lança-
da ao pescoço dr um Henrique Lo-
pcs. 

C f t n n B i ö 
O mrr ado do cambo da noad prnç\ abriu 

buntem cal,no, «.oui oa baraoa oftercteudo ui.go-
cioa n a t m o de lu 

Côrea de II horu. á maioria dos'bancos redu-
iiu aquclU taxa para a de lo l í 1 1 q u e , pouco 
depois, penei a li* o a »9. 
ko a Judia, o meiCi'o mostrou ae frouxo, o foi 

adoptada .1 tatft de lü aend.» e-fa tnxa sub-
stituída, á I !:orr, D fírattitanische Hank e no 
H an co do Co rumor cio e Judustria, ptla do lu 
2113?. 

Pouco tompo dopois, cale franco começou a dar 
10 l l i l ' , rotrahlndo-iie em seguida p*ra 10 «1?, 
comervnndo-to oa oütrv« bancos i:t.Vto.-ft<!o«. 

Dei-o'* «10 2 horas , caas i t< dos os ham-oà *aca-
V!\m a l«> *-'liT.% exeepÇAo fe i ta do Jlíier 1','ate, 
quo FO î e . ' u s a v a a sacar a t a x a ro-l;or de 
10 

Côrca de horas, aprpre.iton-so Armo o mir a-
do, generalisandose a 'axa «le I" il|H', ini'.iando 
alguns banco*, logo depoia. ne^ovlos a i" 

Mais tanie, oa banco* Htirr ftnti c Commercial 
Italiano davam 10 3j4, '. ru do a-ompanhadea pelos 
bancou Français* o Commercio o Indu.«trii. 

Fechou o mercado ac ;tentado nesta iiosivão. 
() movimento d e opcra';.*e» rea l iaadaa du ran t e o 

dia foi retrulnr. 
Os extremos do dia forau de 10 a lo 3|», 

para o papel bancaric. u üe 10 2l\M a l'i2U<3^ 
p.»a o outro papel. '' 

S C E H f l D E S A N B i l E 

D e s f e c h o fatal J3 u n a l o n g a c o n t e n d a 

OS PIXTORES REY\E E (ÍROSSET 

A s s a s s i n a t o d c R e y n e 

PRISÃO DE GROSSET 

T u t l o s «is « I t i l n l l i oN 

Como todas as turdes, era g r a n d e o 
movimento de povo na cidade, hon tem, 
por vol to das 5 horas . ESKO movimen-
to mais ae accontuava na r u a 10 do 
Novembro, onde , d e in s t an te a ins-
tante , desciam bonds , ca r ros o carro-
çus, o populares t rans i t avam em todas 
as d i r ecções . 

E m cer to momento , o e s t ampido do 
cinco tiros seguidos , uns immedi i i ta-
men to após outros, a t í ra l i iu pa ra on 
lados da rua Roa Vista, qnas i ü es-
qu ina du pr incipal a r té r ia da cidade, 
n a t t eução dos t r a n s e u n t e s . Ouvirani-
so g r i to s . L o g o om Begnida t r i laram 
os a p i t o s . 

Q u e facto succoder ia ? 

) p re sen te um p r a t o de mat/oua''se p re-
parado por sua mu lhe r , Cel ino Fet i t , 
0 q u e l h e foi o n t r e g u e em sua resi-
dência , A rua L i b e r o Badaró , 50, por 
um m e n o r empregado de Reyne . 

Admirado e m b o r a oom aque l l a pro 
va de amizade d a d a por ura iud iv iduo 
a quem accusara d e deshonosto , Gros-
hot de nada suspei tou , mus, comendo 
a mni/ouaise, não t a rdou a s en t i r os 
eflnitos d e um ter r ive l envenenamento . 

Chamados para soccorrel-o, acudi-
ram a «na rseidoucia os d r s . Leon 
I l e r l z e Kraiser , q n e cons ta t a ram ter 
Groeset i n f e r ido veneno , d em dúse 
consíiloravnl. Por inexporiencia , tnlvoz, 
aquelltíb médicos communica rum o facto 
ao Serv iço Kanitario, couipareoendo na 
casa do pintor os drs, S a t u r u i u o da 
Veiga u Cunlia Vasconcollos, que, por 
sua vez, também d iagnos t i ca ram o on-
vonenamentn , conriiilerando a vict ima 
em gravisMÍmo e s t a d o . 

O fac to foi levado ao conhac imonto 
da pol ic ia , a b r i n d o inqué r i to a res-
peito o d r . Te rnundo Maohado, então 
1 o subdelogado d o Nor te da Sé, e os 
restos do iiinyonaiae e n c o n t r a d o s no 
pra to em que Grosso t ae servira, 
sondo siibmetlidot* o exame n o L a b o -
rat<irio Chitiiico d o Es tado , pa ten tea -
ram a existência d e subs t anc i a s to-
xicas . 

KesUbe leeendo-so t empos dopois , 
Grusse t procurou a inda o sou nnt igo 
companhei ro , para com olle l iqu ida r 
os negoeios relat ivos ã sociedade,— 
sociei lade esta ilu q n e não havia lie-
nlinui contracto p o r e sc r ip to ,—negan-
do-so I leyno a ta l l iquidação, visto 
como, dizia, Grosse t nada t i nha com 3 I o u e u t o s dopois tudo so sabia 

p in to r Augus te Grosse t , tão popu l a r - ! I , o K o 0 ( 0 B , „ 
' 1 1 ! Nehse mesmo tempo, fe i tas as uili-

ineu te conhocido em São l ' ou lo e onjo | g c n c i , l H logaes, a «ue tor i . l ade policial 
nomo não lia nma placa, não lia uma ! rniuet t ia o inquér i to sobre a t en ta t iva 
tabole ta , não ha um cauto o n d o se o (1° onvoneuameii to uo d r . 1." p romo-

toi- publ ico, dando ost'i d e n u n c i a c«u-
F e r d i n a u d Reyuo e sua mu i l i n r ' 

Fl, ai ff»-Be, do reinllo Mrnecl-Ui tion'em p> 
Ia Eol.a do P. Faalo; 

SAQüaS S'1 DIAS 4* VITTA 
l,cr.«ree 10 H' I»|1-

>>!>«» '•>" Hembuigo...•••«.....,..*• 1.' 'J) 1.112 
Porterai «.•»«.... 37'' 

«.His trtbcr.ilios . , , V.''' 
Xx/riuou .. 

C o e i » Lnn(]Deuoe. " . 3 » - t i l l » I • l ' i ' l 
rentra a celza loairts, '. > I'l u x I • i 

F ó r u m . 
I teun i ram - se luuitom, sob a prosi-

dencia do dr. Meíio Alves, juiz da 1." 
vara commercial, us c r edo re s do P e d r o 
Vaz F e r r e i r a . 

Fo i ap re son tada uma j i roposta do 
concorda ta p a r a » p a g a m e n t o d e 15 
"lo, tondo h a v i d o inipu3naçõo:i d o cro-
ditoa. 

O autos fo ram «o ju iz para reso l -
ver . 

—O dr. Adalbeitn Garc ia da J.nz, 
curador yeral, apiesonton o sou rela-
tório sobre n fal lsteia d e i lnn iz Pontes 

C , classiflcandri-a de casual . 
— F.ealisa-se no dia Ud do c o r r e n t e 

a r eun ião dos i r edo iua do Al f redo 
Fiirst . 

não depare , m a t a r a a t i ros do revólver 
o seu ex-socio o companhe i ro Ferdi -
nand Rovno, e|3'iiulmouto conhecido 
nes ta c-apital. 

A vict ima, reconendo lio coração 
n m a Lais, cahira como quo fu lminada 1 

e Grossel , sem ubso lu tameuta negar a 
aue to r i a do dolicto, ora momonlos de-
f.ois conduz ido ã Policia Cen t ra l por ; 
duas praças da gnarda oivica, ás qnses | 
vo lun ta r iamonte so ont regara . 

Sabedoras do facto, val ias auctor i -
dades não so demora ram em c u u p a - 1 

recer n o thea t ro do crime, bom como I 
o med ico legista dr . Xavier do l i a r -
los, q u o p ioaedeu 110 mor to a cons-
ta tações lugaes, fu7.oi.do-u remover em ' 
seguida , no car ro da Policia , a tal 
fim dest inado, para o necrotér io da 
Repa r t i ção Ce.i t ral . 

Acerca do t r is t í ss imo acontec imento , 

i Celine P e t i t . 
Grosse t desesperou com o procedi-1 

' m e n t o do Fe rd inand Royue, M a i s t a r -
de, ap))aruceil um dia i:o escr iptor io 
do d r . 1'austo Fe r r az , á r u a Di reüa , i 

! ; i j , e na r rou o fae to quo comsigo se 
passara , d izendo q u o se achava redi i -

i i i i lo ú miséria, p o r isso quo o seu so . 
; cio de t i ldo se apode ra r a o não lhe 

reconhec ia nenhum di re i to na socie-
d a d e . 

• 'ondoido da s o r t e daqne l l e moço, o 
dr. F a u s t o Forraz cons t i t n iu - se desde 
logo sen advogado, i n d e p e n d e n t e do 
qua lquer romnueraçáo, e a t é no mes-
luo dia lho forneueu a q u a n t i a do 

• ;")0Ü? p i r a que começasse novamente 
; a sua vida, e, peraDte o dr . Hyppol i -

to de ' amargo, e n t ã o ju iz da 2." va-
ra, t r a tou de c h a m a r l í eyuo á pres ta-
ção ile contas, jud ic ia lmente , e tomou 
a par te oux' l iar da jus t iça cr iminal , 
ag indo ao lado d a p romotor ia publ ica 

| no processo de onvenenamen to . 
O processo eivei—da p re s t ação do 

eram vários os comuieular ios q u e fa- ; con tas—penda até agora do decisão do 
zia a enormo mul t idão d e popu la res ; T r i b u n a l de Jus t iça , para ä q u a l o dr. 

sos, quo a todas as almas levava a 
cólera, a dór, a indignação, 0 Cuuiiiiei -
tio de Sdo Paulo, rompendo ô s i l ene io 

a Imprensa paulistana, qne mal v i s -
lumbraraJ. "gravidade de nm aréase 
contra.fi^iberdado de pensamento, cla-
mava sem eessar. 

Estava já prompto o n s u o Inquéri-
to para desvendar a verdade, quando 
o sr. chefe de polioia, e m èttas decla-
rações í Pla té a e ao Diário, forros-
nos ao trabalho da o publicar, des-
mentindo-se a ai proprio. 

E, n o dia em qua a. axc, s o dea-
mentia, foi solto Henriqne Lopes , 
por determinação do sr. Rodrignss 
Alvas, a anjo espirito equilibrado, 
eomo hontem dissemos, repugnava 
«figurar de l / n ^ t ò 
maximé quando 
a branca ra d e a w a 

O sr . chefe de policia, se não fora 
irreflectido, açodado, saber ia da r ans 
ac tos d e in íqua ma ldade aqnel lo re-
q u i n t e d e barbar ie , quo assombra as 
mesmas a lmas embotadas . 

S. exo., regelando uo lagedo d o 
cárcere o victima, varando-a do fomo, 
respondo ao juiz, impass ive lmente , 
q u e n a d f sabe I 

S. exc.. a qnem foi rnqnor ido polo 
i rmão d o pe r segu ido um inqué r i to 
aobre o d o s a p p a n c i m e n t o ou assnsui 
nato , despacha , nes te taòr, t e x t u a l 
mente , a pe t ição : 

«iVrío ha que diferir. &lo mexericos nem 

tranhos a esta repartirão o q 'C allrga o 

adiogaâo de Henrique Lopes. S. 
julho, 1<J01.—0. Ttibeirc». 

E s t á nes t» oapital, h o s p e d a d a na 
UúffttrU Sportsmfti, a i l lnstro esc r i -
p tora uortc-auiei-l lana, n u s . J l a r io Ki.-
biucou W r i g h t , que pela s e g u n d a voz 
visita S. P a u l o . 

A i l lns t ro sonhara publ icou r e c e n -
temente um l ivro sobre o Brasil , l ivro 
q u e tem despe r t ado mui to iutoresse, o 
q u e será p o r es tes dias oxpos to á venda 
cm H. P a u l o . S. e i c . veiit co lher da-
dos pa ra d e d i c a r uui l ivro ao no io 
E s t a d o . 

Accedendo gen t Inionte ao convi te 
do diroctor des ta folha, mrs. Maria 

, Uobinson as s i s t i i á hoje .i «casão da 
n Sooiodade do E t h n o g r a p h i a e ( ivili-

1 sação dos t n d i d ^ . S. exc. ass is t i rá 
' t a m b é m d p róx ima sessão do l a s t i t o -

to His tor ico . 

a p i n h a d a no local do delicto, qual 
di.'lles mais desencon t rado e inverosi -
mi l . 

Admira ! Não lia em S . Pau lo qnem 
desconheça a q u c s t l o Keyne-Groaset , 
ox soeios na exp loração da a r to a qno 
so deilicavaiü-. a tentativp. de envouo-
n a m e n t o do quo Grossot f'ira victima 
o q n e . a í t i i hu i a a F e r d i n a n d llcyr.o e. 
omlim, as perseguições c o u s t a u t t s que 
esto moviu ao ai . t igo c o m p a n h e i r o do 
t r a b a l h o . 

A t ragica scana do sangue huntom 
desenro lada aos olhos da mul t idão , em 
p leno coração da cidade, não foi mais 
qne o de s f echo esperado da ques tão i 
em quo lia mu i lo con tend iam os dons i 
conhec idos o es t imados p in tores , tal 
o ódio e o rancor q u e so vo tavam. 

A r epo r t agem d O Coinwe c o n a r r a r á ! 
o ncou tac imento cem t o J o s os dotalhes, ' 

i a começar pelos 

\ u t p i - « v l o i i l « ' s ii<> CI-imí? — \ im!;t 
il<; l í r a s s e l | i u r i i S . i ' i u i l » — 

, A í»oi-leil:««Io t -o i t i I ' . I t e y n c . j 
i Eliu Augunio t i r o s se t residi» t 'o Iiio ! 

Faus to Fe r raz recorrera , por ter o juiz 

A alguns passos de distanois se 
aclmva Ferdinand Reyne, que também 
fôra fiscalisar os serviços do pintura 
que empregados seus estavam fazendo 
na esquina opposta, parede da relo-
joaria e bijouteria de Maorieo Orum-
bach <fc C. Repetindo Ferdinand Rey-
ne a mesma offensa do momentos an-
tes. tendo para isso descido da esoada 
em qun estava trepado, Angusto Gros-
set mais Be contrariou e, eomo quo 
allucinado, saoou do revólver e des-
carregou coutra elle c inco tiros se-
guidos, matando-o quasi instantanea-
mente . 

Ao e m p u n h a r Grosset a arma, Ferv 
dinend , parece , quiz fugir e, dando-
lhe as costas, recebeu por de tr i s duas 
balas, uniu que offendeu o coração e 
ou t ra que lhe varou o pe i to . 

Feriliuund Iieyne cahiu d o bruços, 
deitando sangue pela booca, sendo 
Grosset preso pelo dr. G o m e s Cardim 
o pelo Br. Wolff, da casa Grnmbacb, 
que o entregaram aos ao kl ad u s da 
gnarda civi. a Manoel Domiuguea Gol-
eia, n. u4, e José Cortez de Oliveira, 
n. 01, ambos da oorapanhia, nendo 
pur estes conduzido ú Pel ic ia Cen-
tral. 

O revólver foi apprehendiJo no acto 
da prisão e t i n h a as c inco capsulas 
de tonadas . 

No local compareoeram o dr. Telles 
Rudge, 3." delegado, o escrivão Chris-
t iano Guimarães, e o dr. X'avier de 
Rarros , medico legista. 

Houve a lguma demora n a remoção 
do cadáver . 

\ a l a i e s p a r s a s 
IJin empregado de Grosset, logo que 

soube do faoto, foi á reshlencia do 
dr. Fausto Ferraz o lli'o referia. 

O dr. F a u s t o F e r r a z immodiatamen-
te dirigiu-se á policia, reoebendo de 
Grosset , no acto de sor revistado: um 
relogio oxydado , uma earteira conten-
do d iversos papeis, um caderno de 
notas , uma chave, ura canivete, ura 
me t ro do marf im e uma carta. 

Essa car ta é do maire do Toulon, 
mr. P . F . (não pndemos decifrar e 
ossignatnra) o nm respos ta c uma que 
lhe dir igiu Grosse t , pedindo informa-
ções sobre a condncta de Ferdinand 
i i eyne , q u e constava ser brgamo e ter 
morto la u m homem, o <jue elle p ro -
pr io dizia, a pre tex to de metter medo 
ao ex -companhe i ro . 

R e p r o d u z i m o s a carta : 
«MAIUII: DC TOULON — VAR — Policie 

muni .'/.ale administrative — KEPUUM-
QI'E FRANÇAISE — To i i o v , l o 2 3 a õ u t 
J'JuO — Monsieur. — E n r eponse a vo-
t re le t t re q u o nous avons reçuo le 6 
août courant , re lat ive á la d e m a n d e d e 
r ense ignement s sur le n o m m é R e y n e 
Ferd inand , né a Tou lon l e U décem-
bre 1817, n o u s avons l ' h o n n e u r d e 
vous faire connai ' .ro quo l e uurnommé 
s'est mar ié en 1470, d a n s la cotnmu 
no de la Heyno —mer— Var , avee la 
nomee Pau l ine Cuillol. D e c e mar iage 
sont nés p lus ieurs en fan t s , don t u u 
seul est v ivant et hab i t a avec sa m è r e 

' " " ^ . V.Í..M I—* • J I " * --
la - " va ra , já e n t ã o o dr . Jo sé Maria a Reyn ior ,—commune d o Bix-Fours-V a r . 

«I j i isnt an s ieur Reyne , dont la con-
du i t e lassait ù desirer , i l es t par t i de-
puis onviron 1 ! ans p o u r Pa r i s , aban-
d o n n a n t sa faruile qui n ' a j a m a i s pins 
eu denouvol les de lu i . 

«Veuillez agréor ,mons ieur , l ' a ssurnnse 
de ma considéra t ion d i s t inguée .—Pour 
le maire île Toulon, l ' a d j o i n t e de lé-
qué, F . . . P . . .—Mons ieur E . A. Gros-
set , ii S. Paul , au Iiresi!.> 

Uonrrnnl , dado sonteuça consideran-
jdo -o nnllo, pelo fuc to de tor o mesmo 

sido iniciado q u a n d o Heyne a inda KO 
achava proso na Cadeia Publ ico. Sondo 

; solto depois, em v i r t u d e do d e m o r a no 
i buiumario, Iieyne a c o m p a n h o u ambos 
í os processos, t an to o civcl como o 

crimo, por seu advogado , o d r . Capoto 
• Vuleiite. 
] O dr . Mello Alves, ju iz da l* vara, 
\ poranto quem corr ia o p rocesso cri-

me, ju lgou improcedente a d e n u n c i a 
contra Reyne , r ecor rendo o d r . pro-

| im tor publ ico dessa decisão p a r a o 
| T r ibuna l do Jus t i ça , que, en t re tan to , 
< coul l rmou u seutonça do j u i z . 
\ l i m q u a n t o a iuda corria os sous tra-
: inites o processo sob ro a p r e s t a r ã o do 
I contos, F e r d i n a n d I t e jne , j i solto, foi 
! a todo» os f roguezes do serviços fei tos a u t o f lagrante , lavrado no 
a inda no tempo da sociedade o a r r e - : Centra l , po ran to o dr. Antonio do Go-
cad .u p a r a si somma ouiierior a , d"}'. de legado, dec la rou o preso 

I feUOO"' cl iamar-se l . l i e Auguste Grosse», do 
Grosse t , não obs tan to todos essos ! annos d e edado, f ranoez, p in tor , 

factos cout inuou eom res ignação a • r e s iden te á r u a Floronoio do Abou, 0 ; 
sin. vida es tabelecendo, u l t imamente , ! Quo tem ques tõos com F e r d i n a n d Roy-

Augnste Grosse t nasceu 
a 11 de j u n h o de 

Ao chegar pretio ú R e p a r t i ç ã o 
trai , dio:-:o : «A minha p t iaão ó a 
de minha mão, na Eu ropa . e 

nm ulé'.itr ã rua F lo rênc io do Abreu 
8, o res id indo ao n. 0, cm companh ia 
do uma íapar iga. 

E, t.ilvez porquo conseguisse p re fe -
roucia pa ra sen es tabe lec imento e para 
s ens t r aba lhos do p in tura , mais p ro-

cro já o odio qun d e J a n e i r o e ha quuí ro «unos , mais l» 
on menos , velu p i r a S. Paulo, aqui ' l " " 1 0 ° * 
f ixando residi;ncia* ! > l%»°, , h o 

r n n u , hábil p in tor quo era , aqui I o d a vez que se 
.1—1.: ,!.„.,.„,. „ .'„,. d inand Reyne t ini 

M a r o m l i i i s d o 
I Alli, no Rio, é ^ue so v ive! 

Por pouca q u e *in homem c o n s o a 
' o c c u p a r uni cargo -oíOii-il, cm quo tc-
' nlia de l idar com dinheiro ' ; públ icos , 
i logo a fo r tuna 11: ç en t ra vòln cnsa a 
1 dent ro , o ra s o b a e rma d e l ibras as-
I ter l inas , t i l i n t ando a legremente , orr, 
I sob a forma prosaica , poV.o quo não 
I monos r endosa , d^ carne do vaçc i ás 
! a r robas o d o poiu^l do porco . 
I Foi o q u e a í c o t e e e u a um b e m -

a v e n t u r a d o d i rec te r da í cpn i t i ç ão de 
do 

p rocurou desdo logo exercer a sua 
: p ro teção , conqu i s t ando em pouco tem-
t po iniinuioros admi rado re s e f reguezia 
' consiùoiuvel, o com os seus t r i lmlhos , 
' s empro gene rosamen te rc t r ibn idos , por-
q u e s e m p r e e ram super iores , ganhava 
a sua bubs is tencia . 

Jn aqu i so achava a a lguns me/es , 
I q n a n d o tevo occasião de conhecor o 

seu compat r io ta F e r d i n a n d Rj .vnr , 

ncontravai i i , Fe r -
íha s e m p r e para 

ü r o s s e t u m gesto ou l ima phrase , 
pa ra lhe significar a cua nnimosi -
dado. 

Do companhe i ros bons e loaes quo 
bavinm sido, eram agora o i mais . iu-
t ians igoutns inimigos. 

IIN f n e l m «Ic h ' » n f e m 
F e r d i n a n d Koyne t inha r eque r ido ao 

dr . Thonia.'. Alves, ju iz da l . a vara . a 

hygiene da c a p i t a ' f edera l . Afim 
P., tO i conservar as sna* •>õas g raças e o u t r o s , 

' S favores impor tan tes , a E m p r e s a das j 
; Carnes Verdna m i h o s v i a - o d i a r i amen te 

8 . exo . , paro tocar o aenmo do ro c o m n u l a s r r o b a ('.« ca rne frete», a lem ! 
q u i n t f , ao (argar em l i b e r d a d e o . p a de um perni l d e porco, ao d n i n g o e , 

j . | dias santo», o me i soê rea do liOOuü m e u . ' 
ss.es. O v o r a j d i rector da hyg iene p a s - ' 
sn, como se v*. rog i l ada iaen to ! 

Po r ou t ro l ado , ae a lgum d o p n t a d o 

l ambem ] in ior , com elle csfabelocendo in t imação de Augusto Grosso t , p u r a 
nma sociods lo para exp lo ração da í so v i r processar pe lo c r ime de calum-
ar te , m o n t a n d o á r u a i , i bc ro l lodaró í 
um modes to gab ine to de t r aba lho . 

A a r fo começou a produzi r , o a p ro - | 
i luzir mui to , t o r n a n d o - s e os d o n s p i n - j 
toros, dou t ro em pouco, merecedores I 
da plufcrui icia do publico, a t tent i i não I 
só a popn la r idndo do quo gosavam, 
tnne a i n d a a supe r io r idade de sou-) t ra- | 
ba i l ios . 

Viviam ellcs om perfe i ta harmonia , 
a t é q u e r.m dis , lia cousa de d o u s an-
uo«, Üro3set snspoi ton, por ce r to s fa-

ne, seu ex-socio, com q u e m a inda d e -
m a u d a v a , q u e , pelo ostado d e excitu-
ção nervosa em quo se acha no m o -
mento, não púdo dar p o r m e n o r e s s o -
bre o facto em que so acha envolvido, 
consequência de ant igas perseguições ; 
que . ou t re tan to , confessa h a v e r dispa-
rado cinco tiros, hoje, ás f; horas d a 
tarde, contra Fe rd inand Royno, quan-
do com esto BO eneout rou ú rua d a 
Roa Vista, na osqnina da r u a 10 d o 
novembro , quo reconhece o a rma quo 
no momento lhe é upresen tadu e q u e 
adqn i r iu , ás 1 [J da t a rde , n u m ur-
meíro da ladeira do >S. J o ã o ; quo, 
f inalmente , podo á auc to r idado o n -
v l-o sobre o facto o s eus antece-
dentes , q u a n d o recupera r a ca lma ne-
cessár ia para lnstoi ia l -o Oom todos os 
porraouores.» 

F e r d i n a n d Reyuo, a victime, era 
ua tu i a l do Tou lon o nasceu a Cl d e - - , a- - I u a i u m i "w xuuiuu « » rf iiti 

nia impressa - coluninio q u e dizia | J o z o m b r o a „ 1 8 4 7 . E m 0 1 ( 1 , j 0 v o m se con te r no depo imen to dos médicos 
quo t r a t a r a m Grosse t e foi por erto 
p u b l i c a d o . 

O juiz defer ia o ronneriuionto, e 
Grosse t foi in t imado a comparece r 
h o j e na audiência do d r . Thomaz 
Alves. 

Por mot ivo do mesmo assumpto , 
Grosse t procurara o dr . Fausto F e r -
raz em sua reeidencia, á r u a Conde 
d e Sarzedas , Ü), e, não o eucon t ran 

ciente, dá-lhe esto recomraendação 
«Ao cidadão dolegado militar "ai 

Boroc.i b a . 
O c idadã« Henr ique -Lppss , r edac to r se l enbra- d e denube ia r asmoliianto 

O p ropr ie t á r io "do j o r u a l tommeriio de i escândalo, & logo » n v i d a d o a c a l a r . s e , 
•lo— . « t i . . l » . » i - i I como acon teceu »•> ar. Tiamartine, a 

f , ' ! n i « » • E m p r n s a d a , t ' . r n e s Verdes 
para essa eida-fe,-6nde tem famiiin. 
Rectmmendn que ilè ao mcuno at nccct-
sai ias garantia* e assegurc-l*ra liberdade 
de publicar o teu^fomal.» 

Eeplendido remate I 
S. exc., depoia de aepnltar nuuio en-

xovia a victima, sem cama, sem ali-
mento; depois de lhe ter suspendido o 
jornal, de lhe ter revolvido as o f f l c ios* 
depois d e lhe haver devastado nm 
aantoarto, o da família, s . c i e . , para 
enxovalhar o vencido, eomo os judens 
ab Nasareno çom a túnica e eom a 
eanna, {emat te -o ao daiagado militar, 
«^cmm^MdiatrfA« • cerque de gartm-

1 q ü s a n inguém p e r m i t i a tolher-
«is imprensei I 

pediu cavílllieirosiincnto que 'mamas-
se na vaoca l e i t e i r » e deixasse correr 
o marllm. 

NAo menos tentadora 6 o profissão 
dos jornolistas s e « eacrnpuloa qne, 
apoiando «a administrações deshoups-
tas e dirigindo habilmente a opinião 
pnblics, cocsegnam abafar os escan-
daloa e innooentai os seas auetoree; 
pois, segundo assevera o Correio i i 
Manha, nm jornalista fluminense reti-
rou do Ranço da Republica, a vacca 
leiteira, a exeepeieoal gorgete de dous 
mil contos de réis. -

Alli, no Rio, é qae t e v i v o . , . com-
tanto qna t a viva ao tarto dos m o g s a -
t se . ' 

i . DE 8 . 

JgtTÃO A raasç, » «sye'aria I 
, a s t a d 

elos, quo o sen sócio não p r o c e d i a . do, foi procurol-o mais t a rde no seu 
«om hones t idade na d i s t r ibu ição dos , escr iptor io , ondo aque l l e advogado se 
luoros . . {achava, e oxliibindo l h e u m a coiitra-

Haviam os dous p intoros con t rac ta - \ f c , ped iu- lho t ra tar da sua cousa, 
d o cora o revmo. ebha le do mos te i - ; O dr. Faus to l e r raz p r o m p t a m e n t e 
lo de tino l ien to a serv idão da g r a n d e accedeu, d izendo a Grosse t quo não 
pa rede e x t e r n a da ogre ja do l ado da ' ro incommodaeee, v is to como o p i o -
rno F lo rênc io d e Abreu , pa ra o nso | cesso não t inha impor tânc ia n e n h u m a ; 
da rec lamos de casas commeroiaes , o que t ranqni l l isasse o seu espir i to , 
quo p roduz i a m c u s a l m e n t e q u a n t i a su- i Grosset saliiu mais an imado e d i r i -
per ior a 7009. | g in-se ao sen atelier, á rua F lo rênc io 

Se a tó então a sociedade era p rós - 1 de Abreu , dcscondo a rua d e báo 
pers , d a h i por d e a n t e começou a lio-1 fteuto. 
rescer a i n d a mais, d a n d o exce l l en tes , S e g u n d o se diz, e n c o n t r o u - s e no 
resul tados ; mas, por n m a q u e s t ã o de Í caminho com Ferd inand I ieyne, e esto 
ver i f icação de contas , com a qual j o of fendeu com u m gesto i m m o r s l . 
Grosset se certiticon do fundamento 
da snapeita que nutria contra a ho-
nestidade do socio, ficaram extreraeri'** i 
a s relações que entre ai mantinham os 
dons pintores, tratando Iieyne, desde 
logo, de eliminar o companheiro da 
posto e goso dos bens sociaes. Come-
çaram a inimUar-se. 

Em vists, entretanto, de reclama-
ções de Grosset, áqnelle respeito, Rey-
ne, oom grande admiração do eea an-
tigo eoeeoeio, começou M s a m e a t a o 

prostrando eeptar a soa 

Então, Grosset, já muito contrariado, 
excitado mesmo, foi a nm ormeiro da 
ladeira de São João e shi adquiriu 
um revólver, imitação de Smit'i 1 Ves-
ton, de cinco balas e arespeot iva car-
ga 

Depois disto tomou a direcção do 
s. 'e/ir e niais tarde, por volta das 5 
horas, veiu & rua da Boa Viste , esqui* 
na da raa l ü de Novembro examicar 
oa trabalhos da pintara qaa estão 
soado fe i tos por s o a costa e por em' 

ms oas pai " 
i » Carreia iVa 

Coline Pof i t o residia ã Alameda An-
tonio Prado , -ti.1, t endo o sou atelier d e 
p in tu ra ó l ade i ra do b', João , n, 1 -D . 
Não t inha filhos. 

F.m seus bolsos a policia encon t rou : 
nm relogio de pra ta , u m a cor rco to d e 
metal nmarel lo , duas chaves jnn tas a 
uma arguia, q n a t r o caute las forneci-
das por I I . I . u e b & Comp, d e diver-
sos valores, t odas com o nomo Jo-
s e p h i u a 1 ' a rocch ia ; uma caute la d o 
valor de 2ür>ü00, fornecida por J . Me» 
ne /c s , com o nome de F e r d i n a n d Iiey-
ne y?!Xlfi em dinhei ro , »•« c a d e r n o 4» 
passes da Llght e diversos pape is . 

T ra j ava pa le tó ' preto, calça d e ca-
»emir» r iscada, bot inas p r e t a s e clia-
péo duro, p r e t o . "í , 

No momento d o erime, t raba lhavam 
na pa rede da casa Gruo i^ach oa ope-
rários, seus empregados , Ran t in i E g i -

i aasaro e Alber to de tal. 
Até a noite . Celine ignorava o as-

sassinato, t e u d o - l h e di to u m e vizinha 
q u e Reyuo cah i ra da escada e estava fe-
rido u u m hospi ta l . El la não acreditava 
e n iandon d iversas vezes á policia sa-
b e r *e o mar ido estava preso . 

O cadáver será autopsiado hoje, BO 
necroterio do Armçá, pelo dr. Xavier 
de Barros, medieo-legista; o inquérito 
sobre o facto torra pela dalegaeio da 
l e eircnmsoripção. 

E' advogado da Augasta Grosset • 
dr. Faasto F i 
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M e r c a d o d e e a f é 
S A N T O S , 17 

V e n d a « a » bo jo . W . 0 0 0 saooaa. 
Deade 1», 801 .000 . 
B u a do dift. 4$lOO. 
Mercado, calmo. 

Entrada* lioje, 31.421 aaccas. 
Deado 1.» 374.170. 
Stock, 193.9Hl 

Bahia»«: 
F a » a Europa, 151 .019 sadias. 
Para oa Bstados-Unidos, 75.952. 
Vava Bnenos-Aires, UUO. 
Cabotagem, 3 

C a l i deapacliado, 36.351 aaccas. 
Café emba.oado, 24.855. 
.Borracha despachada, 1 .107 kilos. 
fa s sagem d e café, 37.1-12 saccae. 

límbaroaçoen a t racadas : 
Diverso» armazéns, 13, e ao largo, 4. 

T e l e g r a m m a s 

I n T t R I O K 
K l o , W 

Foram nomeados para procederem a 
e x a m e no flgudo aposthèmado de quo 
tanto s e tem falado os veterinários 
da brigada policial o do 1.° regimento 
d e cavallaria do exerc i to . 

O sonatlor Gonçalves Chaves pro-
jjOi na sessão do hoje, no Senado, 
Tnn voto de louvor ao dr. Santus D u -
mont, pelo êxito das experiencias fei-
tas em Paris com o balão dirigivel, 
do ena invenção. 

Essa proposta foi unanimemente np-
provada. 

Foi distribuída ao ar. Piza e Al-
meida a petição de habeas-corpus apre-
sentada ao Supremo Tribunal Fedora] 
pelo advogado Augusto Goldschmidt, 
a favor do ex-delegado d r . Vital dc 
Mello. , 

Fu i romet t ida no dr, Carlos Borges 
Moutoiro, p rocurador âa 1 'epublica, 
« m a cópia do re la tor io d o sr. Enéas 
Galvão, sobro as cccorroucins da Com-
p a n h i a S. Chris tovaui . 

Os alnmnoB das d iversas escolas su-
per io rea te lagrapl iaram o dr. San tos 
D u m o n t , fel ici tnndo-o pela descober ta 
da dirccçüo dos balões. 

O sr. ba rão do Rio Branco enviou 
ao Ministorio dns l íe lações Ex te r io res 
o p r ime i ro exempla r da t raducçüo 
frnnccza da sen tença do p res iden te da 
Confede ração Helvética, resolvendo n 
favor d o l$ra.sil o l i t igio do Amapá. 

E ' uma o b r a ar t ís t ica, composta de 
d o n s volumes, encade rnados em polle 
d e porco, cora feixos d e p ra ta oxida-
da o for rados do gorgorüo e seda de 
O . i v i . 

Com 
liojo o 

a taxa de 10 .'![! cncorrou-se 
mercado d e cambio. 

O sr. Va'a do Mello, prosidonto da 
C a m a r a doa depu tados , recusou-se a 
r e c e b e r a novu denunc ia aprosen tada 
pe lo con t ra a lmi ran te Custodio de Mel-
lo con t r a o ar. p res iden te da Ropu 
Wien. 

S a ü t o s I 1 
l íendinie i i los fiscae.: 
l í eóehedor ía , 107:(iJi S90."). 
AlíuuÃStH,.. -1?:307í«;ÜV. 

^ lov imen to do por to : 
E n t i a r a u i o» vapores: nacional I tni• 

forc:, p roceden te da 1'crto Alegro, com 
vár ios gêneros , cons ignados a Avelino 
S i lva & C,; nac ional Industrial, proce-
d e n t e do Kio de . laneiro, » i m vários 
generös , cons ignado a Í íodolpl to AI. 
Gu imarães , pa taoho inglez Ohio, de 
Savanah , eom vários goneros, consi-
g n a d o u F . 8 . H a m p s h i r e & C.; in-
fr loa Marstonmoor, p roceden te de Car -
«iif, com carvão cons ignado & Compa-
n h i a Mngyar.n. 

t a l i ivam os vapores: allcuião Trier, 
p a r a Antucrpia , com caiu; hespanliol 
San Ignacio de Loyal/, para o l i av re , 
c u m vario» ;;eneros; inglez Cranford, 
pura i luenoü-Aires, om lastro: nacional 
Itaipaia, pa :n o Rio, com vários ge-
ue ios ; nacional Jnhinlriúl, pa ra os 
Tor tos do Sul, com vários generös. 

E X T E R I O R 
I S o m u , 1 7 

D. Carlo* do Bourbon, pretoni lonta ao 
t h r o n o d o Hespanl ia , ac tua lmente nes-
ta capital , pediu ac papa uma uudi 
Uiencia . 

Cons ta q n e S S. L e ã o X I I I não 
nccedera a esse pedido. 

A T,il,:ia, con t inuando na aprec ia-
ção da pol i t ica i n t e r n a da í ta l ia , c s - ! 
t u d a o programai» adop tado polo s r . i 
Zanarde l l i , p r e s iden te do Conselho, o i 
qna l i ãoa >Ie in íqua a campanha mo-
vido contra d i e ;:elas socialistas. Ter- j 
m i n a aconse lhando aos socialistas m e - , 
nos violências, p a r a q u e o g o v e r n o ; 
Hão so vc ja forçado a empvogar con- í 
i r a os me^moa med idas enérgicas. { 

C a i i « t u i i t i i i o p l i i , 1 7 
Fo i descober to na Alfandega um 

des ta lque de 120,00*) es ter l inos . 

M o i i l e v i i l t u , 1 7 
T'í-m nppareo ido na f rontei ra brasi-

le i ra diversos g rupe» suspeitos. 
Cor re q u e t endo desapparec ido os 

mot ivos qno de te rmina ram as ameaça i 
l o revolução no Uruguay , os collecti-
vistas , d i r ig idos pelo conselheiro Gas-
p a r da Silveira Mar t ins , estão n u 
p repara t ivo» p a r a invadi rem o Rio-
G r a n d e d o .Sul, 

Diversos grupos , em pá de cue r r a , j 
d o r m e m ao ar livro, rodeados de ar-
m a s . 

La Ley affirma qua a* eleitores 
partldarioe d o ar. Pedro Montt cons-
piram contra o sr. «German Riesco, 
presideute eleito do Chile, atlin de 
conaervarem no poder o sr, Zanartft, 
presidente interino. 

I . o n d f c e , 1 7 
Oa jornaes conservadores unanimo-

mente approvam as declarações do 
lerd Roseberry, oontidas no manifesto 
por elle publicado houtem. 

Nesse manifesto, l o r l Roseberry aeon-
solha os seus correl igionarioa a def-
l lnirem n sua a l t i t u d e ante a guer ra 
sul afr icana. 

Os mesmos jo rnaes deploram a ro-
solução do Rosebe r ry de não - voltar 
mais á vida pol i t ica . 

' M a d r i d , 1 7 
Em Saragoça, g r u p o s anti clericaoa 

t en ta ram imped i r u procissão do ju -
bileu, dando tiros do revólver contra 
a mul t idão. Travon-so eniâo g r ande 
conllioto, morrendo uma pessoa o fi-
cando fer idas mui tas outras, ent ro ol-
las o general carlistn, Cavero. 

Esses d i s tú rb ios provocaram g rande 
agi tação no eleinonto clerical, sendo, 
por isso, e sperado a todo momento 
novo tumul to . 

C o n s l i i i t i i i o p l a . 1 7 
Deram se nes ta cap i ta l mais cinco 

casos de poste , s e n d o um fata l . An 
auc tor idndes san i t á r i a s doptavam as 
mais r igorosas modid. ts de desinfecção 
e' p revenção paro debel lav o mal. Fo i 
t a m b é m ordenada a oxt ineção de ra-
tos om todos os dis t r ic tos da ci-
dade . 

Espera - so evi tar a propagação do 
ma l . 

S . P e t c i - s b i i r r i o , 1 7 
Pe r to de Sohluss i tburgo , c idade do 

in to r io r , nas proximidadoa do Ingo 
budoga, deu se lamentave l desas t re . 

Procedia-se nas v iz inhanças do u m a 
fortaleza nlli oxis tonto a oxporiencias 
com um ba lão mil i tar , es tando as tro-
pas fazendo exercício. Acontecendo ha-
ver uina explosão no balão, foram os 
olliciucs o so ldados a t i ing idos pelos 
est i lhaços, l icaudo 20 feridos, a lguns 
g r a v e m e n t e . 

oxtraoiSo, depois 
ii3í«S do amanhã, ús 3 

horas da tarde. Deveis habil i tai-vos 
comprando os l>ill;ot~s do prefer i nria lia 
AUKNCIA ORR.AT, Á i u a D i r e i t a , : 9 . 

ÚNICA «;no tem i o d . s a i probabili-
dades ile i-ender o rjratulc p cimo.—Jt i i ) 
ANTI BKS DE AHIIKU. 

JUÍZO F e d e r a l . 
U dr. Be rna rdo d e Campos, procu-

rador da Kopuhlica nes te Es tado , por 
fal ta de b a s e para a denunc ia r eque-
reu o a rch ivamento d o inquéri to ius-
t au rado contra J o s ó Antonio. Ped ro , 
aceusado de passar u m a nota falsa do 
valor do 50t$ü00, om S . João do I t a -
t i u g a . 

—Xa audiência civol que se dove 
roalisar h o j e nesta juízo, o d r . A l -
moída Nogueira , como advogado de 
.Tules Robin & C. e l i isqui t DubouchiS 

C'., vai p ropor acções ord inár ias 
con t ra Nicolau Schne ide r , Antonio 
Tedesco, ,losó Caruzzo , .lo:>é Ponsiui , 
Miguel Romano, J o s ó Mart ins J ú n i o r 
o 1'iuto {c Fi lho, p o r violação de di-
re i to do marcas do fabrica dos seus 
cons t i tu in tes . 

D e cada uma daquoll.is firmns o d r . 
^Almeida Nogueira exigirá a quan t i a 
do 10:000$, por p e r d a s o damnos . 
* — O p rocu rado r d a Republica nes te 

Es t ado opinou p e l a p ronunc ia do 
Carmine l i ra t i lo . accusado d e passar 
dez notas falsas do valor de 5S cada 
uma, na villa do R i o Bonito. 

P a l a p o l i t i c a 
Temoa oot ioiado, p o r Tazea, qua 09 

chefes d o pa r t i do republicano pau l i s t a 
mantfl.n u m a harmonia appareute, que 
se romperá maia cedo ou mais tarde, 
predispoatos, principalmente, pe los úl-
timos attritos. 

Aio la agora, a p ropós i to da eleição 
da mesa do Congresso, uooentu aram-
s e as d ivergenciua . 

O s r . Bornard ino d o Campos parece 
queror a l i j a r do sceuur io poli t ioo o 
sott ve lho companhe i ro de p r o p a g a n -
da, o s r . Cerqueira Cosar, a q u e m re-
solvou d e r r o t a r nu eleição » 1 res i -
dência d o Congresso . 

O sr . Berna rd ino—dizem gera lmon-
te—veiu do Rio para iiscalis.tr o elei-
ção, s u j e i t a n d o os sonadores o dopu-
lados á m e s m a tute la a q u e sempre 
os subine t teu , como suba l t e rnos seus . 

E, o quo 6 para pasmar, mui tos 
| congressistas, os m a i s notáveis, som 

ouibargos da inf luencia do sr . B e r n a r -
dino o" da maioria da Commissão Cen-
tral, s n d r a g a r a m o sr . Cerque i ra Co-
anr. 

Oblevo elle 23 votos, dos mais in-
lluoutes do Congresso . 

Os r e s t an t e s uougroaaistas foram 
fieis ás o r d e n s do sr . B e r n a r d i n o . 

F o r a m approvadoo os contractos co-
lebradoB jiel« Super in tendênc ia das 
Obras Pub l i ca s com José P a z Sob i i -
nho, p a r a as obras do const rucção do 
uma balsa sobro o r io Juque ry -que r f ' , 

I na e s t r ada du C a r a g u a t a t u b a a São 
• Sebnst ião . e com Art l inr Cruz, p a r a as 

obras do rocous t rueção doH pon t i lhões 
] "la es t rnda qno do Socoorro vai a fiüo 
! Josó d o 
! uai:. 

To ledo u ás divisas dn Mi-

P i s s a a 1° da agus to p róx ima o an» 
niversar io da indepeudenc ia dit SUÍB-
sa, q u e será festojudo br i l l i an iomente 
uo Rio, por iniciat iva da imprensa o 
proposta do nosso oolloga E r n e s t a 
Scuua . 

O sr. conselhei ro Lampre ia , i l lus t re 
minis t ro do Por tuga l j u n t o ao governo 
brasileiro, t e lographou hontnm ao sr. 
IJUÍZ LOJICS, i rmão d o sr. H e n r i q u e 
Lopes , nos seguin tes termos: 

«Acabo do eslur com o min is t ro do 
Exterior , quo p romat t eu t o l cg rapha r 
imniedií i tamento no p res iden ta desse 
listado sob re o caso da seu i r m ã o » . 

O sr. Lu iz Lopes r e spondeu agra -
decondo e pa r t i c ipando q u e o nosso 
colloga do Commtrcio <7c òorocalti jú t i -
nha eido solto. 

E x é q u i a s s o l e m u c s 
I\eji]ÍKí:ui-Ko liojo, á s S liorns <1íi ma-

nhã, em a egreju da V. ü . Terce i ra 
do tí. Francisco , solomuos oxeqnins 
era süfíVa^io clns a lmas dos revmos . 
frades ca j iachinhos o doa i rmãos Tor -
coiros o dos Jemuis ÍÍOÍM, barbar . imen-
to t ruc idados pelos iudios uas missOüs 
da líiVi ra da Corda, 1:0 T\Luanliâo. 

Essas orequiaH são promovidas pa-
I03 revmos. f rades capuch inhos douta 
capital, tondo-so-lhüs ansociado a V. 
O. Terce i ra desta c idade. 

0.>J suf f ragios so lemncs cons ta rão do 
matinas do finados, missa solcmno de 
r<.'(]iiioia com assisíoncia do oxmo. o 
rovmo. s r . bispo diocesano, i n c u m -
b indo-se da par te can tan te a bene-
merita O r d e m Uenedict ina, o ração f u -
uobro p ronunc iada pelo e:tmo. e 
revmo. ore vigário geral, conogo Ma» 
noel Vicen te da Silva, o libcva-mc so-
lemiio. 

(Deeistenola') 
N . 3299. Capital . Bmbargante, José 

Caibo Santo; embargada, d. Rosalina 
Ribeiro da Avaliai Souto . Relator, o 
sr. P . L i m a . Concederam a dispeusa 
de revisão para julgamento na primei-
ra 80IS&0. 

AprcUin õea ctVeis 
N . 2475. Patrocínio do Sapucahy. 

Appellantes, João Pranoisoo Ferreira 
Mar t ins o outros; appellndo, o espolio 
de Josó Garcia Ferreira Martins. Be -
lotor, o sr. P . I . ima. Deram provi-
mento. 

» . 2882. Campinas . Appollantos; 
Ju l io F ranoo Cardoso o sua mulher , 
appelloda, d . He lena Paoslg. Rela tor , 
o s r . P . L i m a . Nogaram provimento . 

N . 2017. P i r ac i caba . Appel lante , o 
juízo, cx-qf/icioi oppel ladcs , dr . Osor io 
Dias da Agu ia r q-( Souza e aua m u -
lhe r . l lelutor , o s r . A. Pau l iuo . No-
garam provimentqt-

(Dcsietencia) 
N . 2011. Capi ta l . Appcllanle, Eur i -

co do CuGtro Maneio do Toledo; ap-
pellado, d r . J o a q u i m Tliomoz do 
Aquino, l lu la tor} • o s r . C . Sa ra iva . 
Ju lga r am p o r se tença a des is tênc ia . 

F e í i ò i i c n ç õ e s 
• a z e m â n u o s linje: 
O sr . comiuoniiaílor Fel iciano Cer-

veira do Mello, impor t an t e negoc ian te 
desta praça . 

A senhor i ta AI{pla Ferroi ra . 
O sr. F ranc i sco i l ou ie s dos S a n t o s 

Lima Fi lho. 

Tle Umberto. 
Esto vapor da Companhia 7.1 T.itJti-

re Ihn i iííi.a, de £1:0 são agen tes nes-
ta capi ta l OH srs , Briccola & C., fez 
oiu IS dias a viage:u do San tos a Gé-
nova, t eudo chegado a este por lo 110 
dia 14 do correulB. 

A Fseoln, revista odoutologica, do 
quo 6 a g e n t e nes ta capi tal o s r . J a -
nuário Loure i ro , refere-se cia t e r m o s 
encomiás t icos ú' den t adu ra foita po lo 

G u i n n a s i a d a C a m p i c i a s 
Os srs. f e r e z M a r i m e Nascimento 

Moura, conco r r en t e s ú cadeira de a r i -
thmet ica , lizoram pre lecção sobro o 
ponto—Relações d a s funeções hantccn-
deutaes, s endo classificados em egual-
d a d e do oondições. 

Os candida tos á cadeira do i tal iano 
l izeram prelecção sobre oste ponto : 
(Jut: pensais da tentaiiin poética de Uiu 
sue Carducí i nas odes barbaraó : Qual joi 
ofui methodo! Teve elle muitos imitado 
res 

—Diz uma follia local q u e so pro» 
movo naquei la c idado um aba ixo-as-
s ígnado ped indo ao governo a n o m e s - ; n s s i s n i l < l o U on tom na Prefe i tura 
? 1 M » cont rac to com a Ur S. V.mlo Tram-de Historia t o r r u s i í . , , . . , • 

f T T T T W j tray JA::hl <md roicer C.° IA, pari» o 
A Clirouica, | t r anspor te d e passageiros e cargas do 
informam-nos quo , com o titulo mi- I 'l»o ó cossionaria. tios lerw .s da lei 

jira, npparecerú n e s t a capital , na p r o - 1 õ 2 S , do 0 de ju lho dc-sto auno. 
xima ipiintn feira, u m a rovista i l lns-

Fornm declarados ecm eíTeito os d o 
cretos do 17 de j n n h o ult imo, cm vi r -
tudo dos quites haviam sido croadoa 
os dis t r ic tos policiaes do S. Vicente | 
Far re r da Taqua ra o Bom J e s u s d a ' 
Cachoe i ra , ambos do muuioipio do l í i -
bc i ráoziuho. 

Po r decre to tia lionteni, foi exone-
rado, a pedido, o sr. Antonio Marcol -
lo do ' . 'ampos J ú n i o r , do cargo do 1« 
s u p p l e n l e d o subde lcgado tio policia 
do d i s t r i c to da Qu in ta Paruda. 

tr.ida, cr i t ica e l i i tc rar ia . 
Vindo p r e e n c h e r uma lacuna, pois 

ó sensível r. falta d e uma publ icação 
nesse gênero, 6 do esperar-rje q n e a 
nova revista seja acolhida condigna-
mente. 

Especiulmonlo p a r a t ra tar da pa r to 
il lustraila, veiu do l l io o conhocido ca-
r icatur is ta sr . Amaro Amaral. 

C a ; i g r e s s o G D S s t i t u i n l e 
Rcal isou-sa hon tem a e le ição d» 

mesa def ini t iva do Congresso Cousti-
tuinte, s a n l o eleitos: 

P r e s iden t e—Lopes Chaves. 
V ice—Padua Sa l les . 
1. sec re ta r io—Sique i ra Campes . 
2.° » —Nogueira J u g u a r i b e . 

i Snpp len teo—lVcde i i co A b r a n c h e s o 
J.eite J u n i o r . 

qual es tevo exposta em uma v i t r i ne 
do Holiclo Vn ctya\ a f l l rmaudo q u e 
a peça está mui to bom acabada, m o s -
t rando g r a n d e habi l idade do uue tor c 
conhecimento da ar te . 

Deverão eomp.ireeor hoje, ás 7 1[2 
da noite, 110 quar te l da üõ" Brigada, 
desta capi tal , para iustrncção, colifór-
me de t e rminação dt. respoetivo com-
niandante , os ROgniutes infer iores o 
guardas ' lo 104.»' ba t a lhão : lllyssoe 
líamos, I g n a c i o Ouar i la , J o ã o do Mo-
doiros OnimarãeH, E (mundo d e Pá, 
Francisco d a s Chagas Pereira , Marli-
ninno dos SantoB, 1'etlro Le i t e tle 
Abreu, N o r b e r t o João Jorge , T o b i a s 
do Aguiar , Salvino tle Toledo, Josó 
Mart ins tio Oliveira, Gas tão Pusaos, 
Gregorio Te ixe i ra tia Silva, Ho i to r 
Simões Tuloiititio, João Porc inuen la 
de Araujo, F r auo i a fo tle Assis Biirrat-
to, J o ã o Podro 1'ilho, Angelo Pedro 
Alves, Dulcídio Froomborg, Anton io 
P - d r o do Amara l , Antonio R ibe i ro de 
Frei tas , Agost inhç 1 ío lont i i io , Alber to 
Moreira Bapt i s ta , Francisco Antonio 
tle Pádua , Ge tú l io Braga. 

A Vê. do r*)i:o, do Tanba té , passou 
u ser pub l icada & quintas-fe i ras . 

A commissão de orçainonto da (Ca-
mara latloral, a t tsni loi ido a uma m e n -
sageai tio s r . p res iden ta d.i Repub l i ca , 
apresentou um pro jec to de lei ab r in -
do o oredi to neeojsar iu utó IãO.OO 
ouro pa ra occorre<^ ús desposas com 
a rep resen tação bras i le i ra no Con-
gresso Pan-Ameiicãno, quo se reun i rá 
no Méx ico . 

O Tlienouro r ecebeu unto-hontem da 
delogat.-ia tis'-al do líiu G r a n d e do Sul 
cambiaes 11a impo i t anc ia de l i b r a s 
2B.2Ü3-15-2, o da douto Estado, rüiO.-COOS. 

Nes tes ú l t imos iTius tr.m íe i lo om 
Torto Alegre ex t raord inár io c a l o r . 

Pelo u l t imo balanço publ icado, vo -
riíica-so quo o ac t ivo tia Caixa Eco-
nómica do l iecifo eleva so u 15.0^9:000?. 

O sr. Gama J u n i o r enviou-nos um 
fascículo das uposí i l las impressas d e 
l ' l i i losophia do Dire i to , apanhadas l a -
chygraphicamento l ias aulas da Faenl- ; — 0 dr . ( . 'arqueira ( esar o b t e v e - 3 
nade, sem a responsab i l idade tia il- votos pa ra pres idente , soa lo de r ro t ado 
lus t rada cadei ra . | j)0L. 

Nesta redacção poderá ser — — — procura-
dos pelos Í:I'S. interessados, das 4 ás íi 
horas da tarde, os fascículos impressos, 
quo serão vendidos á razão de JO'000 

! por nu-7, ou do Í^OOO cada exemplar . 

S o c i 2 ã a d e d e E t h í i o g r a p h i a e 
C i v l l i s a ç ã o d o s í n d i o s 

A pr imei ra sessão ordinár ia des t a 
•Sociedade realisi i-se hoje, ::3 7 horas 
da noite, na sede social, á rna .Mare-
chal Deodoro , I. 

Pcdo-ae o comparec imento do todos 
os socios. 

F e d e r a ç ã o Académica. 
Hoje , ao meio-dia . em uma das sa-

las tia Facu ldade tle Direi to, have rá 
uma r eun i ão dos a lnmnos des ta Facu l -
dade o das e-:-olíis do Pharmacia n Po-
l.vtet l iniea pa ra discussão tios es ta tu tos 
da F e d e r a ç ã o Académica. 

I t a u i i i , 1 7 
Ev S. o pat a T.eio N I 1 I recebeu em 

aud iene i» par t icular monsenhor ]!avo-
na , delegado upostol ico dos 
d o a c r : i o do E q u a d o r . 

P a r i s , 1 7 
O negus Meneück escreveu ao s r . 

E m i l i o Loubot, yreait iento da França , 
commnuicíindo-ifae ter dado o nome 
de Kmilio fjjnbit a u m a das montanhas 
do Ab.vseinia, como demonst ração da ; '»Cão d M Autria, que . pela ga lhard ia 
amizade tias doas nações, do q n e são ' «om l " 6 s e apresen ta , parece fadada 
-t. - í .1 111.1 «a 1-ída J/i 11 nr. rt iivnlr ntio itAi'O n et chefes 

' par idades 

P a g a m e n t o d e p r e m i o 

S n i i t i i i ç i o , 1 7 
Real iaon-sc esta m a n h ã o enter ro do 

ar. F r ede r i co Errazur iz , pres idente do 
Chi le . 

E r a onornie o acomranhamen to . 
T r e s car ros r o n d a r i a m as numero* 

aae coroas q n o foram deposi tadas na | 
capel la a rden to . 

Aa troj^aa do po le ia , com na res- • 
pect ívas banda* do musica, acorapa»' ,„,„.-„ 
abaram o cortejo, b e m como o minis- j ã %

 i
l o t c t l a " t t * 1 ' " 3 " 

terío. o corpo diplomático e as aacto-! r e u - e -
i idades civis • militares. 

Calcnla se em W0.000 o n u m e r e de 
pes soa* q u a viai laraia o cadaver do 
a r . Eruzrtriz, i l a r a a t « o t empo em qne 
• a t e v e d e p o s i t a d o ao edifício 4 o Coa-
gttwo. 

CAMAB.V CIVIL 
S e s s a i » o r i l i i u t i - î a î l e lii>i>t:-ni 

P res iden to , dr . Ignac io A r r u d a . 
Secretnriu, dr . Lui: ; do Araujo. 

.11 M'AMENTOS 
Hih'.iii .'ion 

N. li<5". Dons Cor regos . F.mbiir-
guntes, Camargo Levy & G.; «tnilmr-
^ados, José Auton i» B a r b o t a 0 out res . 
Rela tor , o sr. M. G esar. Roje i ta ram oa 
embargo « • 

N . 1070. r i n d a m o n h a n g a l t a . Era-
ba rgan te , Alfredo ' ' â f a r ; umburgade , 

X u i z Franc isco Gorroia Gn imurûes . 
Relator , o s r . C. Suraiva. Kejei tarnm 

. , , „ os embargos , com utlvertencia au all-
uma vida longa o proheua para os , „ J o i V ) r .omei .o , pc'.a i u c c n -

ideaes q u e p r o p u g u a . | l i n
b

e n c i ( l t l ( l i i t l g n ! l g e f f i . 
Gratoa pela viaita, sandamoa o n o v o : v l s o 3 _ S . J o û o da Bo» V . s t a . 

collegn, nugur.ando-lhu todaa as . .ro»- j r .mbargau te , Ananias A-.:gu Ccs.ir 
de Meuezes : eiubargado^, Domingo» 

, T h e o d o r o d e Azevedo h o b r i n h o e un-
: t ro» . Rela tor , (. sr . ( ' . Saraiva. l iece-
| be ram os embargos para n iaudar pro-

A thesonra i ia d a s loter ias de S. Pan lo ' seguir a execuçiio, con t ra o» »otos 
pagou boutera ao sr . AbrahUo Antonio, dos sr». I ' r aoça , Pau l ino o Delgado . 

P0I.YTIIBAHA CONCERTO 
Realisou-so hon tem, com a concor-

rência habi tua l , mais um var iado es-
pectáculo. , 

—O programnioède hoje 6 convida 
t ivo. 

I-BONTÃOífeo.V VISTA 
Depois d a f u n í ç i o cos tumada , h a -

verá liojo n e s t a casa tle d iversão o 
Lueta Itomnna, p o j t s hércules 1'ortlios 
e San t i ago . £ 

H • 
P o r acto da an tc - l iou tem, a Prefei-

tura do l í io adqui r iu para 11 Munici -
palidade, af im d e . n e l l e ser ins ta l lado 
0 tl icutro munici | ;a i , o prodio «la rua 
do l .avradio 11. riV.eni cujo te r reno sa 
aelia cons t ru ído o t l ieatro lülen La-

! tradio. 
A acquis ição foi feita p o r conenr-

! roucia pulilicu, s e n d o esta a p r o p o s t a 
mais van ta josa paj-a a Municipalidade. 

I O p a g a m e n t o f</j fuito cta apól ices 
! muuic ipaes pela tí-nação da praça . 

A Supe r in t endênc i a das Obra s P u -
j biicus vai dccpondçr .'»:2'!BSll)3, com a 
| execução tias olu-as de acerescimo 11a 
j ponto sobro o rio Fuá , na os t rada do 

'1'aubató a Piudanionl iangaba. 

Está em conea r so o ofllcío do d is -
1 frihiiidor, eoutiut.)> o par t idor da co-
' marca do I tape t in inga . 

Po r dec re to tio i .ontem, foi provido o 
sr. Francisco Mcnde» do Aguiar na 
serventia vitalícia do ofíicio tle 1." t a -
bolhão da notna v respeotivo» a u n e -
xos da comarca do' S. 1'odro. 

E x p o s i ç l « 4 « s t r i e k a H u r a 
Conforme uotloiárao», inaugurou-se 

hontem, & 1 hora da tarde, num^ doa 
salaa do pavimento terreo da Secreta-
ria da Agrioultnra, -jma exposição d e 
biohos de aeda, cultivados pelo sr. 
Salomão Boufa rah , residente em Santa 
Cruz da Estrella. 

Comparece ram no acto, além do dr . 
Candido Rodr lgne» , secretario da Agri-
cul tura , o dr . Franoiaco d e Toledo 
Malta, sec re ta r io da Fazenda ; d r . Or-
ville D e r b y , chefe da Commissão Geo-
g raph ica o Geo log i c» ; dr. Alber to 
Loc fg rcn , d i rcotor do H o r t o Botânico; 
coronel Anton io Car los Fe r raz do Sal-
les o dr . Cesário Bastos, senadoros cs-
tailuaes; revmo. p a d r e J acob Sal iba, 
d r . E r n e s t o Moura, dr . J o s é liizkalluh, 
F a r e s S imão Najm, os r ep re sen t an t e s 
da imprensa e mu i t a s ou t r a s possort® 

S. oxo. rovm». o ar . b i spo diooesano 
e o Bi', conselhoiro Rodr igues Alves, 
p r e s iden te do Es tado , p o r motivo do 
moléstia, deixai au4He comparecer . 

Foram expostos os b i chos de seda 
em to Ja s as phases p o r quo passam, 
isto í , dosda o 1.° attS o 30.° dia, 
quando começam a fo rmar os casulos. 

Por occanião da inauguração , o sr. 
Boufarah fez funcc iqnar o p e q u e n o 
appare iho des t inado á fiação da s eda . 

Do l f '0 casulo» des l lados fabr icaram 
Dos de sada, pesando 70 grammas . 

A exposição con t inua rá hoje, das 10 
ás '! horas da ta rde , sondo f ranca a 
en t r ada . 

Es t ão em São P a n l o os sr». cónego 
Bento de Almoida, vigár io da Dous 
Cor regos , o d r . Dooclec iano Pegado, 
i l i s t incto medico naque i l a c idade 

Não ó oxr.eto qua t e n h a m vindo t in-
tnr do in te resses pol í t icos loenes; o sr . 
eonegti Almeida veiu, om companhia 
d o aou medico, t ra ta r d e incommodes 
do auúdo. 

Pelo sr. Lu iz Mangeon , agen te g e -
ral da couipnnhia de loter ias nacionues 
do Brasi l A rua 15 d e Novembro , n . 
27-A, foi vendido o b i lhe te n. 600110, 
p remiado com 20 contos , da loteria da 
capital federal , ex t r ah ida hontem. 

C h a m a m o s a a t t enção dos nossos 
lei tores para o n n n u n c i o q u e vai uo 
logur c o m p e t e n t e . 

F o r a m conced idos v iu te dias de li-
cença ao b a c h a r e l Antonio Josó da 
Costa o Si lva , ju iz de Dire i to du co-
marca do S. Simão. 

Resumo dos prêmios da loter ia da 
capital federal, ex t r ah ida hon tem : 

FKCMIOS n u 20 001 s A r.003 
50(100, 101ÜÍ, R7770, 2-S72H, 40332, 4õo;:-i, 

4G383, 50782 
5170, 0118, 11Ü70, 1I7ÍIÍ». 17n.'5, .:01i«0, 

11110:1, yiJOtiS, -1;)!I33, G 9 - 0 0 - 2 0 0 S 
(JOGO, 10701, 18271, 20154, 2 100, £0720. 

41997, 5'r.yí!, 55807, 5 7 1 1 2 - 1 0 0 5 
4810. «8-14, 8 ' 31 . 18092, 300ul, 39I30, 

47177, 0215 :, 521)73, 52S20, 5127?, 
50010—505 

AITUOXIMAÇÕES 
CC0S!) o 50091 —J0 9 
101113 o 19195—ir05 
577Í8 o 57780—100S 

DIKENAS 
r.íinsi n 50(390—1003 
10191 a Í!i2':l>- 505 
57771 a 577-0— 503 

tci minados cm Todos os números 
90 têm 12?. 

Todos 0:1 n ú m e r o s 
01 têiu 03. 

Todos tis n u m e r e s 
0 têm 23. 

Te leg ramma rccobido pelo agonio 
geral tir. Ju l io A n t u n e s do A b r e u . 

t e rminados em 

te rminados cm 

ts 

u n u i u t n n m a i u 
B.CMH» Real,«*« *!> . . . . „ | RO® 

• m ; 
Weia, l i t m, cm c>«Mu . . I t l t 
Mn», Mrm, a 90 dlai. . . . . . I 
Banc» l'uiio I i);t 

DBBBNTUBK« 
Ccmp, VI«(I« PailUta. | | 331 

VitNDi* R8AI1IBADAA H0NT1CU 
2"0 letr»! tlo Banro CTOlito Bell, 0 "p. a -lllt 
37 iloni, itloai, 8 Oje, » rua 
'' »egftt-3 d* Comp. Uop^ nnii, s 'JIf-t " 
S acçcei ila Comiun:),;» l-acliél.t, a -Jldf 

lu Idem, idem, n 
S'» Idt-m, 1dm, a »18« 
î'"i Idem. Idem, 11 
20 Ictrfta tlo finnto (redito Kent, E 0|,>, n r,i$ 

r a a ç i i>o COUUBRCIO 
conio insnt^-tor do m'.a de julho 0 »r. Ça-

milîo José Hiiuipâio. t 
CiFU' KM SANTQS . 

O morenje do catù nirlu lainteui talmo, na ' .'if 
do 1* l.'O. 

0 mercîido eettre, dnr.inte todo o din rMrao, nn 
bano do 1; lue. rcvhaudo c.'.!mo nt-ata bure. 

VELBCBIUUIS 
ttie, 17— A'* 0.10-Btncarlo, 10 l.liiO; psrttc»-

lar, 10 : mcrcâdo, cslmo. 
A'» 11.S1'— l'ancario, m 2S|.'12; partleaiar, 10 S:;!!; 

Dier.-adir, intleolf). 
A's 2.1.6. - B»iic«r!o, 10 11(10, pstllcalar, le 3(4; 

meresdo, cnlino. 
Saniut, 17-A'ft 11.40--Ranrar.'», 10 I liK, parllc» 

tar, 10.1i4; mei rftdo, entmo. 
A'» 1 ,r,u—Banrario, 10 11,1C; |nrttralar, in 13|1C; 

n triâtlo, cstavel. 
UAIiAB PARA A IiUUOPA 

N C U A M B o IIE'Z DI: JL ' I . IO US 1 3 0 1 
Fiira a Europa: 

Dia 21— Thame» 
» 31—Atlantique 
1 31 — Orissa 

M I S S A S 

0. Antónia Machado dos Rs» 
Manoel tios liei«, teudo recebido 

infaus ta not ioia do te r fullecúlo na E u -
ropa a aua ido la t rada mãe, d . Antonin 
Machado doa Keis, vem pudir As pes 
soas de s u a amizade, quo assis tam ú 
missa do íiO.o dia, r jue manda ce lebrar a 
18 do corrente , ás ti 1 [2 horas da manhã, 
na agreja d a Consolação, an lee ipau ie 
aua g ra t i dão u todoa q u e se presturani 
a este ac to de car idade. 

DECLARAÇÕES CÜMMERC1AES 
H o c o m m e p c í o 

Jonqnim Antonio da Costa pnrticipn 
nos sens amigos o frogU6Z68 q u o mu« 
»Ion o sou a rmazom do soccos o ino» 
llmtlos p a r a a run Lourenço Gnocu, 
n s . 18 o 20, jun to rio morcudo d» rui» 
Ü5 de Março , í?. Paulo . 10—2 

Á l o c o s T n s n c r d o 

Nicolau Murotli , nogocianto e s t abe -
looido om AnnapolÍH, ]ÍH1O jírosente 
previno á praga do »S. Pau lo o outra« 
onde tem t ransacções commerciae.s 
cjue, des tn data e m dennto, não IUIIÍH 
cumpro o rdens © liem uccoita podido;, 
quo em een nomo forem apresentados, 
pois quo, d 'ora cm deanto, só so res-
])onealtiIinar.'i por aquel les quo forem 
aasignados do sou p rop i io punho , isto 
por não mais peru i i t t i r quo seu filho 
Caetano iMarolíi ass igno sua corres-
pondüücia com o nomo do abnixo 
nssignado. 

Annapolis , 11 do ju lho do 1001. 
1—W N ICOLAU MAROTTI 

J M - O m i A Ç O I ü S 
0 Tn.MPO —!î do jtillio — Baronietro, a 0a, na 

7 hnrns iliv mnnliil, fiOO.O mm.; L' horns da tardo, 
C3J.7 mm. Temperatura mínima, 11°.*»: ttmpcrnturn 
ninslma.-7\.'. Vento rieciomUinntü, íi; chuvn, em 
Ï4 horaj. 0. Tempo gera!« ciaro. 

i'oiif> rvr.ucA — 1'.' hoje superior do dia o 
cnpltlo Mello : r. corpo do cuvnllaria dar;» o 
í.fliiial paia ajudaulo d - dia, Rurtida «l<j Palaeio 
o força para ncompanlinr profo.s no Varum: 
o I." tatnliifio, a îii'.nrnicfio e os respectivos otU-
eiaes; o 2. \ h guarda ilo Hospital; o corpo dn lo;u-
lioiro«, o Ferviç.» do <r,stnnie: amaiucnco de dia. 
Bargcnto Benivir.do. rr.iformc, 7.« Tocará uo jar-
dim da I.uz a '„V sccçfto. 

PoitMicrniVA 1'AKANAKXSE—Plviaflo des lu-
cros 7<» premiada Loiitcm a marca n. K. Ra-
teio. 12èt)i 0. 

I?K(;îît̂ K.s — Bocîedat!« liuiirrnltaria do3 Rmpre-
gadus no CoHimî rti), m U lioras da V.oite. re-
unifio d.i direcção: J.oja Edrardo Vautier, scssAo 
de ins r.ievrto, á rua Tabatingin i a, 

.•»ÍISSA—D. Antonia Machado dos Reis, na egro-
ja da Cansoinçr.o, :<8 6 

líATADOuno —1'orani abatidos liontcm H4 bo-
vinr.c, oj sui.it s. tu ovinos o 4 viteücs. Ktram ia-
iitilisados: 2 rf.ilüíiá, 1"» pu'raö^« e H intestinos 
delg:I'io.j de bovinos, 1 > puiitiòe» o .'J fígados de 
aniiir.s. 

Kmbiomá d> cniJmbo. rt.'r- 'la. 
(«TTAitiiA N Afiovài,--iK-tall.e do terviço par.v 

iioje, ua biigr.da do Infantaria: 
Pia, «o q uai toi-general, o tenente João Mot-

ta; au:<;:iar, rife res fs.nr Martini Poniiha. 
o ici batalhão dará as ordenanças. 
Uniforme, o U"' 

l i ' p s ' a ä j a 
Cion?alvea ,Soares >',' C. declarara 

praça qno venderam o non negocio di* 
Íiolei]uini ú m a T.ibero lla-laró, iMÍ-H, 
l ivre o' deacml iamçado pura o sr. José 
Marli tin, 

f j i iem .'se jiilpar credor , ap resen tando 
an aiiaa contaa lo^aca, no prar,o do 3 
dias, a con ta r do hoje. poderá no en-
tender cora o nr. l larcciloa Clark , 110 
mesmo es tabe lec imento . 

ü. 1'inilo, lfi ile ju lho de 1^01. 
GONI ; VI.VKS SOAIÍHS S; C , 
( íerento , líareelloH Clark 

3—li Concordo, J o ci; MAB'.ISS 

W S 

S 
b . I 'anlo, KS de jull io d e lUüi, 

IJOI.BA 1>E n. FAUIiO 
CLTIUA3 CORAÇOR) 

A ' s i r a ç a 
Joaquim Correia tia FoiiMi-a o Aniatlen 

Corroía d.i Fontoca declaram a o-t;i o 
outiíiB praças que, iietln du:a, dUtelvo-
raiu amigavclmontu a Bt.cletlado que 
írjHav» aub a firma de Amadeu Correia 
& It-iuíio, oetabelecida t't praça do Mer-
endo, pilantra n, IH, rctirnndo-so o soi-lo 
Amadeu Corroía UJ Ionscea ; flrantlo 
todo »ac t ivo o pataivo a cargo dosec io 
Joaquim Corroía du Fonseca. 

S. r. 'tu:o, 15 dojnl l io (1o 1001. 
J o A H l IU C O U E L U u.v FOXOECA 

Concordo: 
AMADEU COIIULIA DA FONSECA 

S E C p I O L I V R E 
Fol lUn. d» «•»lado. 

Fala-ro que, em »let» do resultado d a 
eloi;5o do hontem, o dr. Corque i ra 
Cesar rentinolarA hoje o eon mandato 
do sonailui1 

Ostra 

l-clIeltscSo 
1 8 - 7 - 1 9 0 1 

Faz annes liojo a prcntil ponlioril» d. 
Rita 1'uos Leiue do Castro, appl icada 
nlnmna do I o mino complomontnr d a 
Escola .Modelo íCaotano do Campoe«. 

1 — 1 

Kalve, 18 do jnllio dc lüOI 

Collio hojo mais uma primave-
r a do Bua preciosa cxis tunr .a a 
jovon 

I . o u n i n a M n r o l r » P i r e s 
o, por tao faust" :J i data, a cum-
primenta o 

C . J . S . 

.Morim especial 
e cm gomma, 20 melro.«, 12$ÜOO. Loja 
do Dwjrt, fl, r u a de S. Bonlo. a — l 

ß h a r u t o s de HAVANA — l u c r o 
10 °fo. Sor t imen t / c o . 

Ioctal. Hua Direi ta , 69—CASA XCNKB. 
uU—1 

Clinica ]I.vdrolUcra|Jca 
de 

LI;CAS n o IT.ADO 
Cura todas as molcBtiaa, com agua , 

eoiisitlorntJas incurnvois. Ac t f l ' a clia-
t::a-.:ot> ru í a a capi tal e para /ora . 

Consultório, r u a do S. Cae tano , 13. 
S . P A O L O a o - » 

Cus»as de cordflo-al la novlár.ilc 1 
Motro, 8011 ròÍH 

LOJA U O Et ' ( í l !E 
— A n i a i s b i t r a l e i r a — 

3—1 

Eencoberta japoneut 
.l/u, I íi regintiadii 

Enten póa an t i asthmuticon cons t i -
tuem a p repa ração a maia e f f l ra / , (Jtiti 
00 conliece, para oombator a anthnia, 11, 
• oaso nervosa, a. oppren8ão. ns stitïoca-
çõoa, oa ca tar rhoa , a innomma e a dOr 
<lo cabeça. El tc i to garant ido . 

DepoBiturloa : Bragauça, Cid & C., 
Itio.—Baruel <St C., e F ü i r m a c i a d ) 
Castor, S. 1'aulo. (li-as; 

/ . c p i í i r x i i i l r c z 
pndrêe» tliver o.-, sortimento comp'oto, 
a 5ii0 réis o me t ro . .!—1 

T.OJA DO nUORE 

O c o r o n e l .1 . l ' Io ' ï . i i l é" m u « 
»11 o n e u unti l ;»» OK<Ti;>l< rït> 
e a i l v o c i i e i a d » l i i r t f o «lu S é 

»1. t , j»nra a t i ' i ivcsNU «la .S/-, 
i , ( | t o r « • i n i a d o • a i ' t u r i o d o r», 
UJx- lI i ' - .o !S i Ivo i r .« ) . 

l ' 1 - O 

t ' iancl lni do ah;otlä3 es tampadas 
A l;.Ü(,i) 0 m e t r j l 

J.OJA DO nt'OBE 3 • 

Alfredo 
\ lagern, 
cli 'iites 

( i rurgião drntls la 
Htand&o, do volta de lia 

jKutici in at o ions atulho» o 
qno i c a ' r i u 0 ton gablneto 

ileutario A rua Uiroita, •>•>, (sobrado , 
(indo ti cnront iado rins 11 íts -I. Do ma-
nha trabalha tambom cm »na í o i l don -
cia. á rua tlo Braz, 145, i» 

4 
A't eMiia famílias da cnpllal 

rDcommcndn-. o a Loja do Bmire, onrio 
enconlrarrto sor t imento (prandloso tlo 
morim especial, üephir xatlroz, cns n.t 
do cortifto, flanellas do alg0«kà«v.i\-n(la.s 
tio algjtiilo e tc . 

0, ItUA DES. BESTO o — 1 

S?o as verdadeira* 
Conllnúa u influenza por toda a parlo, 

por is o continua a precura das p í lu las 
sudoríficas do Luir Cario», na c ; sa Le -
bre l i ra»o & Mello o na drogai ia da 
J lour icr & C., quo acaba do recobor 
novo sortimento. Km Dons Córregos, na 
pliarmacia Diogo Minde»; cm Avart'-, n:> 
rharnincia £0 F o v o . 8—'» 

D . . l „ « . » a ! « > sorlimonto un ' co , 

r e r f ^ m a r i a s inc., io«i0. i<>-
r . i tn , Ú 9 - C A P A NCNES. C O - 1 

I t c n i l a s <Ic a l i j o i I S a 
grai .dloso sorl ln .ento para l iquidar 

1.0.1A r o nc i i i i i : - 1 

A Atuía. 
Yisi tou-nos o I o numero desta pe-

riodico, s a indo ii li>7. .la publ ic idade, ; 
a i i te -hontem, n e s t a capital, sob a ro-

govornos i daeçfto do um png i l l o «lo moçoa es-
perançostis, em aua maioria acatlcmi-
cos, cbeliailos polo 4" annis ta «le Di -
reito s r . Arinnmlo Victor ino I ' ra tes , 
uni dos mais Tigoroios o promisBores 
ta lentos «la ac tna l geração. 

Km b o m lançado ar t igo-programma, 
o chefe «la r edacção esboça a o r i en -

negociante na L ime i ra , a aor te g r a u d e | J ^ . Ä l „ Ä , , , {Uiacomn Vermagiia e onfros 
ein l o do cor- K > <ja ,, J ; U j a Alexandrina da Olirel-

ra. F>ejeltaram OB embargos, coatra o « 
! voto do sr. Ferreira França. 

• N". 2130. Capital. Embargante, João 

motor publ ico de Bocaina, por do-
creto tio lionteni, /oi nnmea<lo pa ra o 
cargo ile c u r a d o r geval «le o r p b a m s e 
ausentes da meama comarca. 

Loteria de São Panlo 
l lcalisa-ac hoje,'IU li lioras da tarde , 

a ex t racção des ta ac red i tada e ga r an -
tida loteria, s endo o prêmio maior de 
10 conto*. 

Vai ser contraat&da com a Câmara 
Municipal «1o Halasupolis a execução 
«bis obras d e reparação da es t rada de 
Guara rema úqnel lp local idade. q n e l b Iuciili 

i e o t m a n 

Carta particular aqui recebida in . 
forma terem i i d o proaunciadoi oa pro- : Saiviolo: embargado«, liibejro wnima-
motores das ultimas oíiorrenciaa qna rãea & C . llotator, o ar. P. l á m a . 
se ds ram em S a n t Anna d o 1 'aranali}- l i ecebe ram o» emliargns, con t ra o» Albnquer«ine í . a m a , olUçial do i h e -
ba, em liiatto G r o s s o . votoa doa sr». F r a n ç a e Haialve. l i o a i o «Io En tado . . 

F a l l a c i t o i e n t o « 
Fa l leceram : 
N'a fazenda de Cafambí, no Sol de 

Minas, na e d a d f tio. Hi annos, o sr. 
Fraacisco de Anwai le Junqueira, an-
eeitral da ioiportautissiraa família Jun-
queira. ,' 

No l l io , a bordo do vapor' Salinas, 
o ar. Joaquim Godinbo, Ilibo do 1." 
tenente Jgoaciu Oodinho: o ar. Fe tiro 
Montaur.v, amanuense dos < -orrelea. 

Em Porto Alegre, o sr. Pedro da 

rUNDOn 1'UBLlCtítt 1 Vended. Comp. 
AfOlu-r» do l'nint'.o 02« -S 
ï.otrn» da CMIÍRIÍV V.Qiiicipâ e« 
l.*iíi.i.ustimoa — 

» - % 70| 
i.* » * — « 
fi, • >. 
lit-lia* ri* C«mmndo fjaiiios.« 80S ?4S 
Lelms On C. Munfcîpitl do H. — 

CÂHOS a SOS 12% 
ACC'öl'B Uli BANCOS 

Comniei cio e It.ãustna 351 «S s ne« 
Lavradores »... 
Coii8tiucloi « Agiicoia. « __ 
('icrilto IUal mit. byp . . . . . . . . «U» •ÍI» ]dont, cai teîra cousiucrciai.... •ÍI» 
Idem, con; ('(o 
Mercantil da UmUoj 
Ilibei! ko i'roto 
t . I'aa!o 1H5 
t . Panlo Int 
L'nifti» do «fto Carlos _ 

» » b » • l e ' . . . . . . . » a 
1 » » » m coin LOHLO, i lm 

UDÍ&O DC B&0 I'aulo. •J-» 
HanCfj <ia UetiiiblIc.i..,,.....,. 

1 IniluHU iai AnijiaraiMe • • 
Com ». < relaie Italiano coin tipóia IC ('S 
I'iraci.vba, iu íi jo. . . . . . . . . . . 20# 

ACC'iüB DP. COMPANHIAS 
Ilygicnopolii 

I A{,-ua v MI*. Î101 I AiitBrcli>aint. — Î101 
J Idem roui i:> 0|(' 
j Idem com «0 < — 

I!strada dc I', de Arar.i.|iiai-;it j Argc» F*«H«ta.. — I 
Indmtrlnl de Hao — 

I 
1 L'r«ignntina — 
1 H«'o raiiHst.i, 

Mac Iltirtlv 2'A — 
Pabijl Pauli^tnni am 
Kerro Carril Haoto niuato.... 
IjAlh'trimento do Dr6taa (com P fi» 

L< ieaJi«ado>V — — 
iiftas de H. Pnulo... 
J;Optcn 100* 
Mechaniea 11'. 1 
llereMtUI • lodattrlaJ.. — 

11'. 1 
1 Mogyana lnt 213t 2121 

Idem, com 4'J t fi».«.'»......... M» 
Idem, Idem, a :.0 

M» 
idem, «oi<u. a :iu dia« a von-

taiie do otttt»rfidor».«. . . . . 
Idem, Idem, iu> ai,u voi^adcdo 

. . . . . a . .a. . . . 
Faolict» 210« 
Idem, Mem, para o prlinelro 

210« 

di» de tr»r.«f«rCB':la . . . 
Id^m, com J'> 4'j.j ««a 
Mem, rom 10 o i 0 . . . # . . 

««a 
Idem. inf.. a 3' diss i rom-

lade do comfreder.. . . • 
Idem, idem, do veodedor.... 
Prop til w . . . * .«...••«.••••. j m r » 
fliapukofr.. 

j m 
'J'elepLcnita _ 
fvlfte f f -o r i i r a , . . . . . . . . . . t . . 
Idem. !d*m, , 

<« fvlfte f f -o r i i r a , . . . . . . . . . . t . . 
Idem. !d*m, , 

1 - d N 1 - d N M * 

E x i i í o r l o e s p e c i a l 

(Mosca maravilhosa) 
F.sle remedio eifit-iic, já mu i to conhecido pela nua extraordinár ia offica-

eia, cura certa e rail'u(dm:nle toila ns moléstias, sem excepção, p roven ien te» 
d a IBPUJTKZ.I o n d o E.VIIIA«ÍI;ECISIÍ;XTO d o OANOCE e d a MAUCMIAADE d o s 1 1 c -
MOBES. 

A' venda nas pr inc ipaes Oragarias «1a Capital , ondo so dis t r ibua o pi\rpec(o 
de ta lhado ás pessoas quo o dese ja iem. 

fiao Paulo. id. a 5.«) í > _ 2 

J 
M s o C(iie a t t e s t a s o b r o a T 1 X C T O M A 

o i l i s l i n e l o o f l i u i a l «la l>r i{ |n ( Ia j»«>li«-ial, o a « 
j i i t i l o D o i n i i i < | o s Q u i r i n o I o . r o i r a : 

Illm. s r . F . ü u t i a . 
E m bencflt-io daquollcs quo sorTrcni, cscrcvo-lho esta, 

afim d" dcc lamr- lho qi o ha mais do 6 niczes qco m o 
a Btia Tliict«rla cm ininlio casa, app!icandc-a cm dlvor 
Bos cases tle nuitestias que se n p m e n t a m com movi-
mento lo ril, indo a fol ro a mais do :,9 gráu?, o em 
todos os casos o resultado t m sido o mais sa t i s fa tór io 
possível ; tenho aconselhado a muitos dos m e u s amigos 
que não deixem do ter osto precioso medicamento em 
casa, pois t m minha caia tem sido do prando utilidade. 

Pôde faiei- dosta o usu qno lho convier, 
g . Paulo, G «lo julho de 1001. 

l > o m i u i | » s ( J u S r i n o F e r r e i r a 
5 - 2 Cfipltfio da br igada policial 

ATAQUES 
r iBA IMPORTANTE 

Atleato qne fiquei radicalmente ourada de ntaqnea nervoso«, aoffrenda 
| «lesto mal mais «lo 12 annos, com o u s o das pílulas anti-dyspopticaa do dr . 

Z ' Iloiuxeluiann.— ífojiAia J/IÍ/Ú OIÍÍMÍarOpi. (Firma reconhecida;. Pelotas. 

D o n s cns« )« « j r n v e s 
Declaro qne fiqnei radicalmente curado do molcstiae do eatomago e in-

1 tesl inos com o nso das pilulaa anti-dj «pepticaa do «lr. Heiozelmanu. 
Atteato, mala, i;ae aoffri deitas doença* durante f> annos • qua nnnca 

{encontrei remedioa que me curassem. Estimarei para o bem de todos, que 
se publiqnu esta declaração.—Athei to Oliveira Omuiarfle». Porte Alegre. (Firma 

j reconhecida. 

Sirva para o bem de todoa que soflrem esta declaração, qae, reconhe-
cida do intimo «la alma, venho dar a publicidade. Victima de doençfia iotes-
tinaes, meu estado de saúda era tal, qua inspirava compaixão. For muito 
tempo não conhecia allitio. I(acorrendo áa f i lnlaa anUxlyspeptieas do dr. 
Uainzelmann, não só senti promptas melhoras, como também fiquei perfei-
tamente corada, dando graças a Deua por tér encontrado, depois da deaani-
mada, um reme«1io tão aanto como este — Adelaide Marrteirt. Porto Alegre. 
(Vi cm a recoohacida). 

A e x u a . ara. d . A ma lia Nogueira Jardim, digna eapoca do iliuatra.l» 
J * medieo dr. L0|Ms Jardim, curou-se da •uxaquecaa N B aa a t l t ia« \mU~àj*-

M * P<#t i«a 4 o d i . l l e iaxa imaaa . r 

f 
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A M 

• a c r n u a 4« M n l M de 
Porre • Karegaçio 

COftCOBBIltCIÁ P4IIA 1'llKMRÀÇÃO DO 
L Í I T O D E 4 1 EII .OU ETHOa 0 0 RAMAL D E 
SANTA RITA HO P A U A I / O . 
A directoria rient» Companhia rccolio 

propostas. até o dia 31 do corrente, par» 
• construcf&o do lei to do kllonietro U4 
ao ki lowetro 128 d o ramal d e Snnta S i t a 
do Parnlzo. 

Os proponcntOB deverSo acccitar a s 
condipoes poracs a especificações e m 
vigor para n cons t roc ; lo lias obrua d i s t a 
Conipanli a . 

A concorrencl» vers arA cobre : 
a) idoneidade do coucor ica tc o g a r a n -

t ia (jno ofTereco ; 
b) p j e p ? a p o r unidado do ob ra ; 
t) prazo para in ic lnçío o te rminação 

das obras. 
AB propostas, cm car ta fccliatln, deve-

rão ser ontreguos no eteriptorio contrai 
da C o a i f M h i a , cm (Jau pinas, até u m a 

ora d» t a rde do mencionado dia. 
v ilivecteria nSo se obriga a aceel tnr 

- iiioposta mais baixa, nem quulquor 
< l.Ir a. 

So o: c r l j to ; io tochnlco d a cont t racção 
um Campinas, rua dr. Campos Sallo», n . 
;•'.), poderão cs interoi^udoa oxamlnar a s 
• ndigCO goraea e o.-po ideações, p lan-
t a s o porfie, e obter OB demnis esclareci-
aicntos de<;uo prroisaieni . 

Campinas, 1." do ju lho do 1931. 
CANDIDO G . GOMIDE 

f > — . . Cheio do oscriptorio c i n t r a i 

Sef t l jo Hiuiltarlo 
l ) e o rdem do dr. director do 

S e r t i ç o bani ta r io , (aço publ ico 
q n e q u e m lovar, d n r a u t e os pri-
meiro» 1,0 dias, cnmondonRos e 
rntoe mor tos e npprohendi i los só-
inento ce s t a capital , pêra se rem 
inc inerados no Desinfoctor io Con-
trai, á rnn T e n e n t o 1 'unns (Uoro 
Itetiro;, receberá n importunei» 
d i 400 róis por cada . i n ima lnpre -
aentado. 

H. 1'anlo, 17 d e j n l h o de 1901. 
O secre tar io — João Iloilrt/i"" 

Siu:a. 10—y 

A M S M T O I Ü S 

Pe^laraeiln neccassr ia 
O mou inetiiodu, so ú unia pilhéria, 

t , som oa o sabor, a pilhéria niaL; mo-' 
uunicatal do qne ha noticia nos annaos 
do hamori mo ; se 6 serio, ou tonho o 
men futuro gnranMdo. 

O meu niothudo ha do ser conhecido, 
a sou tempo. Só ontflo 6 qno o pnbiico 
poderá f ixar o sou ju ízo , 
."—;;... Do i . rv iEs 

Ueinrdio para enlles 
FOIOÍÜI .A FANI CIAI, DO n n . L Í I Z RTUCIUA 

HAniIKTO 
riiarniiteia 1'ojnilar 

II HA ir, DE NOVE ilII RO, 25 
30 -15 . 

E S M O L A 
Acha-se na rua das Palmeiras 

n. 118, uni poforo homem soffrendo 
do coração o fii?rdo, já ha um 
ani:o, na rama. Tem mulher o f» 
11 lios, sem lecuriO a lgum. Podo-
ao ás almas earldofas de y. Paulo 
do o fa.oreceruni, J>— 1 

A o c o m m s r c i o 
Podo-to o favor de não cmiprar 

pelo conhocimentoncm fazer trans-
acção alguma. Isto no OJSO de 
al /um t ujeito offorecor 13Ssaecai 
do milho quo o?tao cm viagem na 

, e trada de ferro, embarcadas na 
estaçáo do Uaaya jna, no dia 11 
do corrente, com üoi tino ao P a r j 
despachadas por Josú Martins e 
consignadas a Joaquim Martins, 
tendo em dous conhecimentos, um 
n. 'W, de i"8 saceo-, outro n. 44, 
de 100 taceos. Fiiz-.-o esta dccla-
íav&o, po:quo o diio milho <stá 
comprado o pago por Jonq.iim 
Mathiaa. o (|»al já tem oin fou 
poder sogundus-vias do eonheei-
niento, c será embargado o dito 

i milho, logo quo cho u > á estaçãu 
; d o Pary. 

S. 1'nulo, 17 do julho do 1001. 
3—1 Joaquim Jfnf/iiiia 

SORTE G 
v e n d i d a n o v a r e j o d a 

A g e n c i a G e r a l 
I )AS 

L 0 T E Z 3 I A S 1 > A C A P I T A L F E D G S l A l i 
gínrps a q u e ° P u b l { c o d < 5 V e Sl«if»!i 
l i l i b a d a r p r e f e r e n c i a , Viilhú 

! P l u a O i r e i t a ^ S Q 

^ 6 - l 7 5 L o ! e 7 r a T r C Í p ¥ a l F s d s r a l 
I . \ tPi ' tI i i<l i t o i i i I O <!•» r o - r e n t e 

4 1 1 4 1 5 : Q G G $ G O Q 
l í c i n e n m n l o i l a a i l c z c i u i <le n . ' I I I '< I l i O 

IO jircir.ios na !!iiiior(;i:ici.i ilc 1"):«5<IAOOO 
E X T R A C Ç Ã O B E F O J S A M A N H Ã 

(•Irundc <• c x Í P i í o r í U i w r s í i 
L 0 T E 5 M O A u m & l F E D E F i A L 

Elixir de Nogueira, Balsa, Caroba 
(Inajaco iodurudo 

Approvndo p la Junta da Hygieno do 
Hio do Janeiro o premiado nas oxpo-
aiíCea do Chiengo o Porto Alegre. 

preparação do pinimaceutico-chlniieo 
.1 í o iln Silva Silveira, do Po!olos—ltio 

ranío do Sul. 
Dopurathoito ranguo por esccllenein, 

tcnilo a nua lama no Ikosil o nas re-
publieas do X'rata lia mai.« do -0 annoí-. 

Poilcreso antV.-j philitico, anti-herpo-
tico, aati-rlienmatico, anti darihroso, 
anti-cscropbu os i etc . otc. 

MilíiareB do curas attestant os ruas 
virtudes anti-syphilltlca», o quo f» pro-
va com iniiumeros at:ostailos das mes-
nian o de Jlluítri a clínicos. 

Cura radica'u.onto as seguintes mo-
léstias : rhoanmtismo, fistulai, ronor-
rhías etu i|ua!quer prriodo, ulceras, 
cancros syphiliticos, darthros, escrophu-
laF. enipl'.r' ns, manchas o erupções da 
pelle, enillm, tudasus mole;tias de faudo 
syphilitUo. 
* i Vido r e tn tos dn possoas curada» no deposito abaixo mencionado). 

BAKL'Efi <<£ C —S. Pn»'o 
(10—!(!.. 

Affestção 
Vonde.se um terreno em Saba-

tina, com quatro quartéis île canna 
o casa com quatr.» comiao ios, com 
ceclio.ia para anima ris, um bom 
cliiqnoiro para erinr porco : tem 
maitas arvores fruetiferos, cuno 
limoei.os azedos o iluas Iara» 
geiias, li^ueiras, goiabeiras, bana-
neiras o do muitas outras qua iila-
do j ; já dá café para gasto da ea a, 
com maia 2< 0 p s quo ti*m um 
nn fio ; om t tento da ca a tom uma 
boa fonto dn ignacrystalina. l'ara 
m a s infnrmaçües, r i a 2."> do Mar-
ço, n. 73, oa rua Coronel Seabra, 
n. í—Moóca . IS—ti 

Dinheiro 
Arinos, IJodó & C., rua da Al f .udega , 

31, c iiitaJ. emprestam qiialqacr q u a n -
tia sobro caução do acções das es t i adas 
de feri > 1 ' au l l í t f , Mogyana o S. Pau lo . 

t i—3 

Mallicii atlca-i 
O colide de i l i l lsvi l io , diplomado 

pela tn iveraidado o Marola 1'oljtocUa 
nica do Paris, pretendo abrir um enr-
ho do Álgebra o Geometria Aualytio-
« acceita uma turma do ciuoo ostu* 
dantes. 

Insoripeõos no largo do Pnysandú, 
"Iti, dos i1 ás lü da mauliã. &—! ó»» 

J a c y n t H o s 
dobrados o slngollo.i ; 4 > variodn-
(isdo^ florosoondo. Rua Florêncio 
do Abreu, n. I. 1 —.: 

S e m e n t e s tíe c a p i i « J a r a g a á 

I c c a t i n g u e i r o roxo 
Vende EO a t i í o 0 o Barco, do 100 

litros do R. mentes novas o ga ran -
tidas-, d i r ig i r a ^ f a u l i n o S o i ! r \ r o 
Eitaçfto do Kef tmga , K. per ro .>!o-
gyana . ;iu—111 

Pipas, ijiiarloías c quintos 
para p i n g a 

Vondo-so qualquer q u a i t i d a d e 
!i rua Campos Salles, 0; correspon-
dência p a r a João P e r e i r a i!o C a s -
t r o . J Õ — ; > . . . 

1'IIKMlt) MAIOIC 
mm 

w i s t í ^ 
tBStëpP \jgjrjy • 

Ï N T E G S . A E S 
Extracção, salino, í8 is jutho úz 1381—HS 3 Sorss da íarei 

E ; . c ' l i e n l c ]il:in<>, ju i j i« i»f><"iiaw c v t . i r»f>.<M>í> l i i i i i c l o w 
o d Î N l i ' i l i u e |>ronií<)i- ' , s e n d o ow jii-.-iiii>>- s u l i i ' l »-- á 
s o r t e t i i i l o s K : > ] i o i * i o i ' e - ' ••> õ ( ) 0 : ; 0 ( l 0 . 

3 X T O V O €5 •V^jTOL't&hS O S O E3lí2<33.0 
A preferi nela paia a compra do bi botoJ i «''.a ;;r. : de lot", ia d- vo ser 

dada, pur todo. o» motivi », s o t a a n t i ; aoaerei l i t i i !a 
A a f ^ C B i i ÇESifiL 

T;NK'A IA o r o tem \ N lid • (ÍVMHIIS prémios, U.VIL I 
JSjTJP. D i a B I T A , 3 9 

Casa í i i i a í—EQ?, d o Í B E A O E R A , 3 
O s p e d i d a s d o i n í e r r o p s e » * cSís*! :>".'. i 

s » o « c e s s i o f r e p a l e a c l u a l | > £ ; r s . 4 ß t i t - 3 a i • J a 
C o m p a n S i i a tíe L o í e r : a s K a c i o n a e s t ' . a fcí:,=asiâ. 

J U L I O U N T U N E S C E â S - ^ . U 
C a i x a « l o c o r r e ! » , 7 7 fà. P a n 5 » 

mm 
a 

A q u e ü e s que pnr excesso de t r a ^ 
balho pliysico cu intellectual p e r d e r a m 
a resistencia o r g a n i c a , que se t r a d u z 

pela saúde e pelo 
v i g o r ; aquelSes que, 
por esse m o t i v o , 
são victimas d a de-
cadência n e r v o s a , 

q u e s e m a n i -
f e s t a p o r 
s y m p t o m a s 
mil entre os 

l v j m ^ . ^ J M n quaes figu-
r a m : a n e u -
r a s t h e n i a , 
a a y s p e p -

- o 

'ST. 

m - m n • } ^ p p n M n m m 
L* I ™ M. 1 1 WS iá W i 

í í , U A KS. B E N T t ? , 9 1 

0M-'irj\A Di; C0>TI !i.\S 
1'AÜA 
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No ]ú liem cenbecldo 
(Ittlinile d:ntnr\o 

i : i s s o - n i t \ s i i . n i ( o 
nos cinunurõEa-DESTivrAB 

Emilio e Boterto Schmidt 
i iTectuam so todos os t raba lhos c o n -
I crnoiitcs ú a r t e c i rúrgica d e n t a r i a 
i o m a maior per fe ição o p r o m p t i d ã o . 

Eapse i a lUUs som compet idores e tu 
ilontailurag de *nlcan i to o dentes u 
pivot do todos os sy-.toma". 
G—5 cnA DO TBiuMpno, 27» 

Banco d e Credito Kcal de S Faulo 
I U \ MA DA DN C ATITAI. 

Os srn. accionis tas ilo I lanco de C r e -
di to líuat do 9. Pau lo , possnidorea d e 
ncçOfH oüo intogrulisodíis, BHO conv i -
dados u l 'calisarem na t l iesonrsr ia d o 
itaiico, nes t a c idade e na capital f e -
deral , na do l lanco Commercia l d o 
l l io ilo Jane i ro , ntd o d ia IHJ dn cor-
rente , u m a en t rada de 10 ou 20$0t'0 
p o r nccito. 

K. I'a aio, 2 de in lho ' le 1001; 
Jo^íi ULAIIT? lîoumoLT.s 

Director Rerente, 
a—7—11—15—Iii—20 

Hauro do Cemmcrrlo e Indastria 
d e » . Paul» 

Ri nsTITLIçAO DE CAUTELAS 
1 io o rdem da Direc tor ia , convido o s 
. nccionistas a a p r e s e n t a r e m , do d ia 
do co r r en t e me/, e m deante, a s 

uitolus d a s acções q u e possuem, a f im 
dn serem subs t i tu ídas p e l a s n o r a » , 
emi t t idas d e s e c c r d o com a resolução 
q u e in tegrou o capi tal flotial do l l a n c o . 

« . 1'nulo, S d e iull io d e 1901. 
J . < í u r i K o z LACERDA, 

Direc to r -Qeren t e . 
10, 11, 12, 15, li?. 

Cuiiipaiilila Mosjana de Estr i tos de 
1'err» c Navegação 

SDIRR.^IO »* TBAS.-IEHBXCIA8 
D e ordem da directoria, foço publi-

co qno fleam suspensas as transferen-
cias de acçfles «Testa Companhia, des -
de o «lia 21 do corrente até HW a n . 
nnnclado o pagamento do OiS® divi-
dendo correupoadeate ao semestre 
l indo. 

Campinas, lã de jnlLo de 1001 
CAKmOoG.UoMIOB 

t iiofe do eaerlptorio central M 

LOTERIAS Di GiPIT 
U n a 15 e l e M o v e i n f o i * ^ S y - A 

C a i x u di» c o r r o i o , ( Î I 7 I C m l e r c ç ' » l e l c i j c a i i l i l i ' i i : «Ar ' !»» '" '**" 

OUTRA SORTE GRANDE 
vendida no vai*ejo do lialcão desta feliz SLã-eiiciEL g-o-rca.1 

O m i i S K T O 5 - 3 M I 2 K Í ) 
Premiado com 

|{<*m «Mimo t o i f n » d c z o i í n o a ; ) | ) i ' o \ i i i i n i <"iu-- d n I . i i t c r i n «In < ' ; i j» i t : i l I o l c r i i l 

EXTRA EI D A HOHTBM 
D e p o i s c i a m a n l i ã Depois c T a m a n l i ã 

E X T R A C . Ã O D A 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DA CAPITAL F E B E R ã L 
V a n t a j o s i s s l m o p l a n o 

P R E M I O M A I O R 

T o d o « d e v e i » d a r p r e f e r e n c i a a e a l n a c e n e i » g e r a l , a e t n a l -
m e n t e a m a i s f e l i z . 

Única casa q n e dopo i s de poucos dins d o sen inicio vendeu 
n sor te g r a n d e de 

2 0 0 ( O N U S D E R Í : I S Única 
Grémio de t onuaercl» 4 c 8. Fa i l* 

SOCIO', EM A I B A S O 

D e ordom do sr. presidente e da 
conformidade com o qna foi resolvido 
rela Directoria era sna ultima i m i o , 
eommuDico a todos oa sr t . associado« 
am at rs to qne, ao n i o satisfizeram 
•aas mensalidades dentro da oiro MAS, 
a contar it kqje, s e r i o oUmiaados 
corpo sociml, segando dispO e o 

v M E ^ h t t t t o i 9ÊÊk TiffOf* 
e . r »nIo , i e da julho da 1 1 0 1 . 

A B U T I O H l l r n c i a o M 
Ü M M r a i r a 

d ó 
art. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos" ao agente ge-
ral e representante da Companhia d<9 Loterias Nacionaes do 
Brasil, 

Rua 
LUIZ MANGEON 

15 de Novembro, 27-A 
C a i x a «lo « a r r a i e , O l 1 K n 4 » r « c a t r : l « g r . i l » l i i c o , A r f a n h e « 

1 - 1 
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< j : i l i r l ÎKt ; i s i i o s t i i «- iU' i t i i I o - . K r s . 
f.' I L E B R E I R M Ã O & M E L L O 

S. P A i i L ü 

A s propriedades t ó n i c a s d e s t e 
vinho se a í t e s t a r n pelo seo v a s t í s s i -
mo consumo e üsongsiro a c o l h i m e n t o 
p o r p a r t e de t3do o corpo medico 
da União B r a z i í e i r a , R e p u b l i c a O r i e n -

A f 

tal , Republica A r g e n t i n a e P o r t u g a l . 

u 

• 

Opprtsstio, Cat a irão ^" 'ndmi-po res casar com f r n ta 
„ . O S r a r a a rua a narilio. J í ão ir.u;in-

® of R Pól t r l e v " *- " i-' . . r U K T » » me?. Ti. t i . r o com o pr pii* t a -
70 . 

« <.» J m 
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\ ' e n ( f e - M * i i i i i n , i l n * ; r ; i i i 
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1'revaIosrcmlo-noE tliircconiiecitla bàa fama <4110 por toda a parlo K.isr» 
este bciiiíino povo paulistano, u elle nos apresentamos peia primeira vez, soliekawlo 
seu valioso eonenrrio fiara o iiintlesto estabelecimento que acabamos de montar nestn 
cidade. :í rua de Sanïa TherezaF IO-A, para exploração do privilegio rons-
lante da Pa ien 'ce de invenção n . 2 . 6 2 7 . concedido (inverno Federal 
nnos?o soi o - E d u a p t J o fiugasto P n r í i r a W u n e s , para o fabrico <• venda 
do preparado denominado F o r m i c i d i n a Paranaense , o qual se divide em 
t r è s q u a l i d a d e s : e s p a c i a l , p r i m e i r a o segunda , e especiao* différentes, 
que correspondem ás diversas marcas conbeeidas pelos nomes dai prineipaes cidade» 
e v i l l a s d o Estado do P a r a n á , devidamente r e g i s t r a d a s na .Junta C o m m e r c i a l 1 

d o r e f e r i d o K s t a d o e d e p o s i t a d a s n a s J u n t a s d a Capi ta ! F e d e r a l e d e s t a c i d a d e ; t u d o 
de conformidade com o memorial apresentado pelo referido concessionário e aeeeilo 
pelo Governo Federal. Fm vista, pois, dos favores obtidos peio dito coiicesaionario-
i n v e n t o r . formamos e n t ã o a E m p r e s a Cooperativa de Consumo d o 
F O R M I C I O I K A P A R A N A E N S E , p o d e n d o o p u b l i c o q u e n o s h o n r a r c o m a s u a 
v a l i o s a f r e g u e s i a f a z e r s u n s e n c o m m e n d a s p e l a s m a r c a s d e s u a e s c o l h a , c u j a entreg:» 
liies s e r á f e i t a , c o m um roe i l io de c o m p r a , que v a l e r á dez r é i s , p a r a b e n e f i c i o 
da L I G A Contra a T u b e r c u l o s e , e a quem pagaremos 110 tini de c a d a m e z , 
pelos c o m p e t e n t e s t a l õ e s . 

O preparado denominado Formicidina Paranaense, em pó 011 em 
g r a n t d o s , e s p e c i a l o u d e 1:l q u a l i d a d e , é o m e l h o r i n g r e d i e n t e c o n h e c i d o a t é h o j » , 
p a r a e x t i n c ç A o d e f o r m i g a s , f a z e n d o - s e a a p p ' i ai,-ão c o n f o r m e o M a n u a l F x -
p l i c a t i v o », q u e d i s t r i b u í m o s g r a t i s e m n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o , a s s i m e o m o t a m b é m o 
d e J ' q u a l i d a d e p a r a e x t i n e ç ã o d a s moscas, baratas, ratos e mosquitas« 

I J r e v e m e n t e n n n e \ a r e m o s a o n o s s o c o m m e r c i o t o d o s o s p r o d u c t o s d o f u t u r o s o 
Estado do Paraná, t e n d o - o s s e m p r e á d i s p o s i ç ã o d o p u b l i c o em exposição 
permanente. 

D i v i s X u i l uR l u c r a s d l i i r i n m c i i t o , á s 5 l i o r . m <In l a r d « , « u j o p r a c c M » S S 
a * h a a <lo a u f i l i c - o . 
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Bebngados P a t e e s 
£ 1 0 m malhares docea «M bojo 

conhecido«. Empregam-te cora 
(MUide auocCBio na debollaçfio dM 
toases, »(lecç&o da garganta o or-
gania digestivo*. 

Segando uma nnalyso h>gionlc*. 
devera sor proferidos a todo» 08 
doera, porquo, além da ana proprie-
dade maravilhosa, BUO de um gosto 
agradabilíssimo, o r i o dotorioram 
os dentes. 

Acham-so & venda em todos os 
astabelcclmcrtos do Brasil. 
Exigir a ehaneclin B e b Ramos 

Depósitos: 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo Paysandú 

CASA AFRICANA 
Largo do Braz—S. PÀÜ1.0 

atú 31—Í2 

Casa 
Yo;ido-se unis casa na rua das 

Palmeiras, n. 10, com 5 metros do 
írento o 40 do fundo. Informações, 
na moftuB. 3—3 

^ fttOIMiBUIft M 
l i a i C i T Q U E V E N D E S O R T E « I " = 

Loteria de S. Paulo 
Fremior maior 

_ _ | L „ de Worneck 
n a n a c a r o n a 0 0 memor 
remodio contra o rhoumatismo ar-
ticular, muscnlar o corobral, contra 
a frotta e os ilepositos goltosos. 
Vende-to om todas as pharmacias 
o drogarias. (271 I 

Rua Î O 

P n 
( 

03 

85 

25$ 

40S 
203 

Extraeçllo do (lentos eoiu dôr 
Obturação a platina, cenialto, 

granito ou masea 
Obturação a ouro, (lo 10$ a 
HostauraçSo a ouro-platia, do 

55$ a 
Limpeza do dentes, por mais 

ennegrccldos, por a . . . . 
Dentaduras com, ousem chapa, pl 

vot°, corôas e Brldge Work, o 
mais trabalhos convencionam ro 
no momento do ajustar, no gabl-
nnte-dontario do cirurgião den-
11-ta Aunlbal Vitral, & 8—õ 

liiiü do S. B e n t o . 31, sobrado 
NOVIDADE HISTÓRICA 

Acaba de ter editada poios fr,-\ 
Andrade & Mello a importantíssi-
ma obra: 

HERCULES FLORENCE 
(1804-8879) 

I ^ f u i l o l i i s l o i - i c o l i l t c r a r í e 
PKI.O DOUTOR 

Estavam Leão Bourroul 
Er secretario do Gomno de S. Paulo 

1 grosso volume de corca do 700 
paginas, com o retrato do auctor 
c muitos documentos iueditos : 

Encadernado 12$0H0 
Brochado 88000 

A' venda na caí-a editora c nas 
livrarias GABRAUX o CXVMSAFÃO. 

Obra notável, tratando de um 
vulto -.piooniiuooto da scicuíia, 
ohrUngo uru quadro iuimenso, his-
torlco, religioso, politico, parlamen-
tar o scioiitlflco. onlo figuram a6 
móis alevantadas personalidades 
politicas do tecido XIX om S. 
Paulo. 

Nenhum patriota o paulista deve 
deixar do adquira tilo proeioso 
volume, cuja primeira o única edi-
ção em fcrovo to exgcttará. 12—3 

POR 3 $ 0 0 0 
H O J E H O J E 

Extracção—Quinta-feira, 18 do Julho do 1901 
A S 3 HORAS DA TARDE 

0« pedidos do interior devem oer di-
rigidos A ThaaOuraria, • Joaquim Pinhei-
r o e Prado, ou a 

DOLIVAES NUNES & C. 

Direita, 
São Faulo 

Acceitam-se agentes no interior do Es* 
tado e offerece-se vantajosa oommissão. 

A V I S O — L i> Sí «lo n i i ^ i e e o r r o a k e g u í n t e l o -
t e r i a d e S , i i u i l » , » o t i i l o o p r e m i o m a i o r <le «O 
c o n t o s p o r ( l | f l ü O . 

M U D A S D E L U P U L O 
G A R A N T I D A S 

Esta planta dà excollente» resultados no clima do São Paulo 

I5$000 a dúzia 
Na LOJA FLORA-Rua de S Bento, 48-A 

E B A X C I s O N F J l I T ü 30—6 

0 G R A N D E ttEMEmO! 
O E S r E C I F I C O I N F A L L I V E L 

Especifico anti-syphiiitico de CLARK 
Cura radical o úefinitivamouto todas as fôrmas de envenena 

mento do sangue. 
A sypliilis primaria, secundai ia a terciária í por ello com-

pletamento sanada o cxpollida do systoma orgauico. 
Cura para Bempre a sjphil ia teroiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas on recentes, dôres noa ossos, glândulas enfar-
tadas, iultammadas on suppnrantes, corrimento dos ouvidos, mios 
radiadas, qualquer que seja a duração densas moléstias. 

Este grande remodio cura radioiilmeute, mesmo quando qual-
quer outro tratamento teulia falhado. 

No sua composição não eutra nenhum veneno MINERAL, mas 
exelusivamento substancias vegetaes iniiocentes. O sou uso não 
obriga o doente n dieta neuliuma, nem a qualquer alteração uoa 
seus costumes o occupações. 

Garantimos qae este especifica é iafaUirol 
Encontra-se em todas as drogarias e i>harmai-ias prinoipaes 

e cm qualquer parto do mundo. 
X)irijam-BO ú 

C l a r k S p e c i f i o 

F Í G A D O 0a _ _ 
tos do figade c do 

baço encontram no Depurativo 
Manacaiotia de Werneek am re-
modio soberano e d« atreita «crio. 
Vcnde-f o cm todaa a* pbavrteias 
o drogarias. (27) 

L0TEK1AS DOS 
Extracções diar ias 

A's ssBundas-feiras—10:000$ por 750, bilhit» iatiiias 
m p ^ p n As tarças-fairas — 12:000$ por 750; im 5 qaiatasa $150 

S A B O N E T E R I F G E R A s quartas-íekas— 8:000$ por 750, ib 5 qfliitis aSISQ 
fahoneto plieui- A's quintas-feiras— 10:000$ por 750, ia bühiiii iatairos 
— j | < s „xijj-fjjfjj _ i5:ooo$ por 750, in 5 quintas i SISO 

Aos sabbadss 8:000$ por 750, em b quinto» $150 
loterias do 

Este prodigioso 
co glyccrlnado, npprovada" pela 
Int-pectoria Geral do Bygfc ne, o 
que poios teus reacs effaitos 6 
considerado o melhor do mundo, 
faz doiapparcccr cm poucos dins 
as mauchtis do rosto, espinhai, pati-
no.', sardas. caspa, ontpigcna, dar-
thros, erupções cutâneas, eignaca 
do boxigi ole. etc., tornando a 
palio agradavelmonte fretca« asso-
tinada, dando-lhe cspocial belloza, 
fazendo-a ospargir o mais t-aa. e o 
duradouro aroma. A l mãos do fa-
mília devem utar esto rabnuoto de 
protoronciu a qualquer outro, por 
ser também um seguro prorervativo 
do ti das a.i moléstias contagiosas o 
opideniieas. Vonde-re nas prinoi-
pac* pharniaoins, drogarias e casas 

gada p»r uma moça, o no rotulo 
extern > a (Irma (le A. KU'gor Nunes, 
om loira vormcllia. l õ — S . . . 

C o m a d i m i n u t a q u a n t i a «Io 1 5 0 r é l e , p i » d « - í » ° 
o b t e r u m p r e m i o «lo U : 0 0 0 $ , Ü : í O O $ , 2 : 0 0 0 $ , o u 1:GWO$000. 

A Loteria dos Estudos rocommonda-soao publico pola eoriedado 
quo preside a tedos os seus aet<« o pela rnaxima flscalisaçio exer-
cida lias suas extracçOos, quo são o ITee tiladas ua Capital Federal, 
sob a tlscais-nçQo do governo da União o na chiado de Niclieroy, 
pelo» exmos. trs . dr. Laudelino Freire, ropresentaute do govornj do 
Gatado de Sergipe, o Affonso C. A. Nnues, repro-enravw ca { « « « : • 
no mtinicipul do Nicthcroy. 

A Loteria dos Estados reconinienda-ss peia «penal idade do seus 
, D p'anos, á ooufccçilo dta ijUaos preside o máximo critério e o intuito 

! do perfumarias. Un COÍ ((RENTES, do ostaboleccr equidade n> dlstrlhuijão dos respectivos pramlos. 
MALI.KT, HOAUES St C., Bio .de Ja-1 A Loteria dos Estuduo tom depositad» no Thosouro Kedoral a 
nolro. Vorlllqaom quo cadasabonoto ; quantia do -10:0(10$, o no Tluaouro do Estado da Sergpe, a quantia 
tenha estampada uma águia «oval- do 00:000$, para garantia do pagadmonto doB 6ons premln». nos 

termoa do deereto federal u. 3.038. 
A Lo eria dos Estados «fTercco roao- vama^iat aos seus venne-

dores, o dã boa eomniiísso aos cambistas do interior doa Estados 
havendo sempre bilhetes com 30 dias do antecodencla. 

<)• agentes geraes attendeni com biovidade a qualquer podido, 
qno lho soja lei o do interior, do.-do quo venha aoompanhado da 
respectiva importancia o a do sello do consumo tederal o ostadoal 

Os pedidia do bllhotes, ordens do oytracçõe', l l tas geraes e 
quaeaqucr informações, devem ser dirigidos aos agentes geruos da 
Companhia Nacional Loterias dos E s t a d o t — F R E I R E <fc O. (3) 

67—Rua Visconde do Bio Branco—67 
E. do Bio-líICTHEBOY 

g j M K X K K K K K K X K X K K K X X K M g l 
X NÃO COMPREM MAIS x 
5 d r o g a s , p r o d n i - t o s eh imieos , j i b a r m a c c u t t e o s 
w o p e r f u m a r i a s f inas 
ft dc Iloubigaut o outros ncixdi adoa ouetirc?, tem visitarem a 

x Drogaria Americana 
J R U A D O C O M M E R C I O , 1 8 
JK, Ci nto da rua da Quitauda e ji nto ao Lomlou Sank 

I V e ç o B r e d u z i d o s e d e a e e o r d o c o m o c a m -
y b i o n c l i i n l 
õ B I C A L J E I O S a O . 
^ DitoaiisTAS isironrADonus (10) I 

SOCIEDADE 

Moléstias das Crcanças ^ 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de O R I M A U L T e C" 

Armado ptb Juali de Hjitus da Rio de Jjneire. 
Mais activo que o xarope 

atiliscorbulico, excita o ap-
petite, resolve o engòrgi-
tamento das glandulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
mãos humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
( I i versas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente'depurativa, o 
melhor tolerada quo os ioilu-
relos do potássio o de leiro. 
F.m PARIS, S. FVua Vivienne. 

Ethnographia o Civilisação dos índios 
E s t i á venda na MVUAUIA CIVII.ISA( ÃO, à rua l ü do 

Novembro, o no oscriptorio d'o i OM»II;KCIO UE SAO 
PAULO, o n. I da KEVISTA dosta Eoeiodado. 

S C H M A I t l O 
;A R visla, FOLIS iniuit s o dosignlos, pelo dr. TIIROUOIIO S/.MPAIO. 
Sicieâade ite Ethnographia e Ciálisação dos índios, i ctas das jcssOjs 

de iniciativa. 
Lrrjibhii ão sobre os iiidins do Brasi1.. 
Memoria «obre ns aldeias dc Índios na Provinda de N.Paulo. po!o gene-

ral Jos i i AKOI < HE DE TOLEDO IÍENDOÍT (1823). . 
Xotich raciocinada solrr as aldeas de Índios da Provinda de S. Paulo, 

d sde o sou começo nt.t a acUisH latlo, polo brigadeiro JOSÉ 
JOAQUIM MACHADO DE O L I V F I B I ( 1 8 4 5 ) . 

Memoria sobre a catrchcse t civilinacâo dos indígenas da Prnriutia de 
S. Paulo, paio dr. JOAQUIM ANTONIO PINTO Jux ioa (18112), 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo conego IÍZECIII VS GAL-
VÃO DA FONTOURA. 

A calcrhese e áciliiaçilo dos indios—últimos artigos de nionsonhor 
Claro, tran.'criptos da Redita Catholica. 

Os indios de fíaiiní, polo dr. JOÃO COLI HO GOJIES Rinmiio. 
Instullação Bo cmne da Sucieiladc de Elhnottraphia c Civilizarão dos 

Índios—(DÍBCUISJS dos drs. Couro DE MAGALHÃES e liitAsiLto 
MACHADO). 

Os i n d i o s — p c ' o cr. JOSÉ COUTO DI; MAGALHÃES. 
Quadro dos anelos. 
Noticiário. 

flssigrratura : 12$00i) por turno: niinioro avulso. i^OOO -

H e m e m o s 
O M 

I I I O C O A C ^vphiliticas o ul-
U L u e n H t f ceras chronteas, 
os dnrthrop, c v e n i a s , enipigena e 
foridas, curani-.-o promptamonte 
com o uso do Ilepiirativo Mannen-
robii de AVerneck. Vcndo-so cm 
todas as phaimaeia-i o drogaria- , 

(2T) 
t ! ' - " * " 1 ' • •JJ 

P o i y t h c a m a - C o a c r r t o 

Empresa PA8C1IOAL SECltivTO 
Uircfçílo de J . CA rEvssox 

MAESTBO, sn. VTI l l . lt) CAPITAM 

H o j e H o j e 
S â l o s s a i S U C S 0 S S 9 ! 

(Jiiiuta ,'eira, IS de.julho dc lfiOl 
A S 35 : f | í !?A \ O I T E 

Grande aconteelinento 

Kovídaues! . Attraccües! 
CJ A B I i E T T A 
Assombroso phoaomeno ii;;mi»iio. 

Tomai ao parte nesta funeção 03 
liic niparavuÍH e SJIII eguaes 

t m L A S Z L 0 ' S 
excüiít»f?in n>p.Bicao8 

CS AND3EL'S 
£cpatudos dauçar.nos aitobatiecs 

. Ines âSvarez 
Li-tine:a cantora i ta l iana 

K 

R!5s3 Daisy Be!9 
Cantora «xit-nirica ingleza e lios-

ponl.ola 
F, o dcciai- artictarj detía im-

portante troupe, 
rrcximamc-iite, csirJas de mlles. 

i'amiiú-Daictl, clian tensos. 
Ao Pol j tUeau.n: Ao I 'o l j t In ama! 

A dii'tcção rosei", a Bo o direito do 
alterar o pre ente programma om 
caso de força niak-r. Não ha senhas. 

hal.bailo, 20 de julho, leappari-
ção da applbtidida ai-il-ta italiana 
Z1NA TAITI. 

Don.ingo, 21 de julho, grande 
mulfiiee familiar, A 1 J da tarde, a 
preços reduzidos, o pzogramma 
espec .almento organizado para as 
axmas . íamiíias. 

Curam 
llemedio eontvu a embria-

guez, a p p r o v a d o o lioen-
cindo pola l í epar t ição 
iSaDÍtaria como um po-
deroso especifico paia 
curar o vicio alcoolico, 
sc jachron ico ou roconte. 

Licor Tlbalna, auctorisado 
pola líopartiçào do H y -
gieno 1'ublica; é o me-
lhor e mnis elileaz depu-
rativo do sangtio o po-
deroso niiti-sjphilitico e 
rhoumatieo. 

Xuropc antl-cttarr^nl do 
ca dus benedielna, lioeu-
ciado o approvado pelo 
Instituto Sanitário, no-
mo reconhecido espr^i-
tico para ns atfeeçües do 
peito, bronohite, influen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agua inglcza dc (•rannde. A, 
sein duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegetaes nolla emprqga-
dos, reconliecidamanto 
tonleos, anti- febris, o ape-
ritivos. l lecominenda-so 
aos anêmicos, oonvaio»-
coutes etc. eto. 

PHAR̂ ASÍÃ~Ê QROSABIA 
Granado 

12. Rua Primeiro dl ííarço, 12 

P Ê S T 0 R I L D E C â i g â R Ã ' 
de SOUZA 50AR.ES 

Approvado pola e>n.a . - lu t t a do Hygiène do Iïio dc Janeiro, 
prlvlleg a d o pot- decreto do Govorno o premindo coin CINCO me-
dalhas do 1" CI.ASSB jior i l iver ias academias e exposições . 

Romcdio (iAiiANTiDo o ninito acreditado pelos seus utleltos ma-
ravilhosos na cura das : 
Affecções pulmonares 

Bronchites 
Rouquidão 

Asthma 
C o q u e l u c h e e 

Tosses de toiSa cspeelc 
At'.ostado por ab i l h a los medlooí do Brasil e ex t range i ro o 

por innunieras pes: oas euiadas . 
A' venda nas | rinclpacs pharmacias do Brasi l , Rio da Pra ta o 

Portugal . 
Podido» de folhetos com n:tcstodOB de curas, ao seu a n d o r , J . 

Alvares d e S c u i a Soares, cru Pu 'otus. 

LA LIGURE BRASILIANA 
Socletà Anonyma dl KayfgazKme 

O PAQUBTE 

E Q U I T A ' 
aahirá do Santos no dia 30 do oorranto o do Bio em direetameatt 
para 

Marselha, Gênova • Napolaa 
aoeeltando passa,eiros para Barcelona, com transbordo om Gênova 

O PAQUBTE 

4 5 , R O A D O L A V R A D I O , 4 5 
BIO DE JANEIRO 

Esto ho'cl, ptoforido pelos viajantes, porquo reuno todas as 
((ualidades indispi>nsn\eis cm estabelecimentos desto goncrc, tom um 
reslauiant do primeira ordem, eomniodos mobiliados com luxo, 
gçnoio^ do superior (jualidado -. todo o serviço ó tolto por numoroso 
e escolhido pessoa! ; uiagnllleo Jardim e caramauchOes, lianhos quen-
tos o frios. 

Nesto hotel oneontra-f o asseio, conforto o economia ; muito 
proximo do centro commeroinl, do Supremo Tribunal, o do outras 
importantes repartiçõoo; bonds a toda, hora pata diiíorentos logares. 

D i n r i a s a J5$ o l t $ 0 0 0 . 
l > o i l i i l e s c i n i o r m a ç S c s , n o s | i r o p r l < : t n r i o s 

G O R R E I â & C . 

G r a n d e H o t e l N a c i o n a l 

45—fe* Lavradio—45 
R I O O E J A N E I R O 

C» o dom. 

0 m a ' s 

ll!lT«i|ICIltÍC0 
iiioileriüi 

p r o t l u e t o 

m e d i c i n a 

FE iOSFTAO B O A - V I S T A 

1 8 - K O J H E C O J B - I S 
fi! NOITE 

t i r i m r f ! » - : ) <* <l< s l u i i i b r n n l c I f i i i i e ç n » 
u m « |U« s e r á ( l i K p i i l a d e , á s i ! I j « i-iii | i o n ( u , u n i 

o l e e t i i s i i i i l o l ' A U T I D O !i «<» P O S T O S , jnu-

Â l t a i n i i ' » « effiíwé 
COMUA 

Findo o qual, terá logar uma 

E m s c b n a s i l e L Ü C T Ä E D I M A N A 
PELOS HEHCÜLY3 

BANDA DE MUSICA 
PUI'..: OS—Camarotes do 2-> Ordem l'>*000 
Entrada para • » 1» » oíCOO 

» geral 3S000 
Os bilnetes á venda, do meio-dia em deante. na bilheteria do 

Fron'So. 

CtlCil ÍC(M|l!(Mlfc i l c 
<| i i : i l<|uci- t o s s e e m 2 í h u f i i s 

Ayp.orado pela e.una. Inspectoria 
tícral dc Sathic Publica 

Eis ura agente the-1 
rapen t i co obt ido • 

por processo espocia l (la deslilla- | 
ção do rarvlo dr Pinho Canadense 
fímsamico e q u e ó infultivel. 

Eis o espocidco 
absolu to (las mo- i 

l"*tins do nppa rc lho rospiratorio. | 
15' p reparado em xarope o pas t i - ' 
lhas. Oura proUigiosameute: broif 
chite, asthma, caquduclic, influenza, 
c earron sanguíneos, lisica j.nluwnur. 
filfflí»«! Não 6 um inysto-1 
s 4 e b t 4 1 l l U I n o s o especifico pa-! 
ra enganar a bôa fé do povo,1 

npregoando-l l io iuimarecidas lífil- , 
(aeias, como f r equen t emen te hoje 
aconteco en t r e predi le tos siiuilu-
i'6s. A sua acção é soberana sobro 
qua lquer ou t r a p reparação e i i s -
tente . 

Sem receio d e con-
testação, eis a ver-

dadeiro o ún ico remedío contra 
ns moléstias agudas ou ebromeas 
d o peito, adop tado pelas snmiui-
dades módicas o coroado dos mais 
br i lhantes succcssos curativos. 

nas suas npplica-
ções è de acção, 

rap ida o e v i d e n t e . S E D A T I V O I 
por excelloncia estauoa quasi iia- j 
modia tnmente n losse\ é IJAIJSA-
M ICO, ANTISEPTICO, CAUT15 
ÍILKANTE o nn serio gradua l do 
seus elfeitos allivin o cura com j 
prodigiosa efticacia 

A ' v e n d a c m t o i l a s nn \ 

P h a r m a o í a s e d r o g a r i a s 

Únicos fabricantes 

Dr. V. A. d3 Perini & Irmão 
KlO DE JAM1UO 

Caixa Tostai, 508 

Rua Misericórdia, i». 82 
Depositário geral no Estailo de 

f . Paulo 

H A K I K I i Sl ( O H I » . 
B. PAULO 1 U - Í 

Âksfro! 

OFFÍGINA DE CUTELARIA E 
Antiga casa dc Núncio de Meo & C. 

Mudou |iara a rua do Seminário, 19 
F a b r i c a d e f a c c s , p u n h a e s e t e s o u r a s 

Marea I > E 3 I K O - S. Paulo 3)_o 

¥ 
| ? m i O L E O N I 

Composto dc quina, eaiiic e laclo-phospliato dc caldo 
• ' • '« '{ inrai lo a f i u i i u i l o d a « a n a W o r n e c k , n o r 

m i n e í l f c a e l a n u C O \ V A I . i : S C E \ t ; A 
das moloitiíis açudai, no tratamento da 

DEBILIDADE 
d a s p e s s o a s c , , . e s o f - 0 , | ; | s , > c s s 0 a s (JUC 
i r e m <!o a e l i » i | i i e N o u 1 , • 
i n o l o s t i u s c l . i ó n i c a s iiinillUCOtain 

2«, -I», tal). 

Especifico Áureo k Harvey 
O grande rsmedic inglez 

O X J I H ^ Z Z X r ^ ^ u X ^ Z - T V E S l L . 
Cura rapida o radicalmento todos os cnsos de : 
Debilidade nervosa, impotência 

spermatorrhéa, perda» seminaes no-
cturnas on diurnas, incliação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tá r i a s e fraqueza dos orgams genitae*. 

Eite especifico faz a cura positiva em todoa os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá lorça e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
cliania a circulaçüo tio sangue para as partes genitaes e 
é o único remedia quo restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas nervosas, debilitadas a impo-
tenies. 

O desespero, o receio, a graúdo excitação, a inso.nnia 
j c o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
i de])ois do uso deste especifico, resultando o soccgo, ties-
; perança e a foi (,a. 

I'lste inestimável especifico tem sido u=ado com gran-
de exíto por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhorcBphai macias e drogariaedo mundo. 

Diren-ão: HARVEY & C. 

sahirú de 8antos no dia 30 do corrente e do Rio e m 1" do agosto» 
directanionto para 

Gênova e K T a p o l e a 
acoeltandi passageiros para Marsolba o Barcelona, com tranibordo 
em Gsnova. 

K s t c s p a q u e t e s p o s s u e m « e s p l e n d i d a * a e c o m m o -
d a ç f t e s p a r a p a s s a g e i r o s d e c l a s s e d l n t l n c t a e t e r « 
e e i r a c l a s s e . 

Para passagens e mais informações, trata-so com os agente*: ' 

Em Paulo : 
BBICCOLA & C.—Boa IS d« lovembro, 30 , 

Em Santos—A. Fiori ta A C. 
K t J A V I S C . O N I I K I I O I t I O HH t l V C O , N . I O 

» »< 
The Royal Mail Steam Packet Company 

MALA R E A L INGLEZA 
«ADIDAS PARA A BVBOPA 

THAMES (do Itio), 24 de jollio 
DANVBE (do Santos), 6 de agosto 
MAGDALENA (do Rio), 21 do agosto 
CLYDE (de Santos),:) do setembro 

O p a q u e t e l n g l e z 

247 EAST, 32 STREET 
N O V A - Ï O B K - E . ü . A. 

T H A M E S 
Esperado do Rio da 1'rata, no dia 24 do jolito, no Bio , 

sahirú, no mesmo dia, para 

Bahia, Pernambuco, Liabôa, Vigo 
Cherbourg a Southampton 

Paisagens directas para Hamburgo, Bratneo, Antuérpia, Rat ta> 
iam e outras cidades uontlnentaes icoufòrmoserA Informado na a j t a * 
c i » ; u o emittidas uos meemos termo* qao as 49 Uouttrataptoou 

A g e n d a d a ! U a ! a I t e a l I n y l o z a e i n S . P a u l a : 

R n a do S . Bento , 41 ( s o b r a d o ) — Caiu dl correis. K 

Hamlirg Südamerikanische Dampfsô&iïïalirli ße-
s ß M a l t 

Serviço especial entre Santos o Hamburgo, com escalas pelo RiO 
do Janeiro, Bahia o LUIioa 

o r.VHUETE AtiLGMÃO 

BELGRANO 
Copt. W.SOHWEER 

sahirá no dia 24 do eorronte, para o 
I t i o , I t a l i i n , I . i s b i l a , C l i c r l > u r i | o , H a m b u r g o 

e < J u p c n l i n i | e > i 
Freto daspassagonn da 1» olasM para Uahl«, 15519.1(1. 
Todo* oepaqaotei da CotupaaliU s&i do i m i t r a o j i « modera i il-

inniinudos aluzeleotriet, pOMUlndo oiplaadidus «aaitnmaiM lai nara 
(aswiíeirai d e i » »•<*» classe. y 

A Companhia veudo pasaagons diroetamonte para Parii. vi» 
Chcrouxgo, sendo os proços,ent 1* alaaso, Ília. a i . l j . a 

E , J o i m s t o n Ss C o m p , 
BUA DO COMUBUOIO, G— Saa Paula 

Société Générale de Transports Maritimes a Vapeur de Marsiilli 
O e s p l e n d i d o p a i | u e t o l . - a i i e e z 

AQUITAINE 
Capitão G ARC IS 

Esperado da Euiopa em Santo.', no dia So do corrente, sahlrâ. 
depois da Indispensável demora, para 

Montevideo c IluonoH.Aires 
1 ' r e ç o d a p u s í - n i j e m d e c l a s s e , 7 5 f s . 

Paia pasfajena o mais informações, com os agentos : 
• Em H. 1'aulo, Orcy, Antunes & t'., rua do Commerdo, 1B. 

Em Santos. Orcy, Antunes & C., rna 15 do Novcmliro. «5. 
No Rio ('o Jnii. iio.Orey Antancs fi ('.., ru.i Gene ral Camara, 10. 

M V Í d A Z I O M GENERALE ITALIANA 
S o c i e t á R i u n i t a F l o r i o * R u b a i t i n o 

o MAOXiriCO I SM'LENDILO PAGUEI* 

ORIONE 
eahlrá de Bantos no dia 19 do julho, dircctamenle, p s r a 

R i o d e . I n n e l r o , G é n o v a o N á p o l e s 
acceitando paesageiros para Marselha o BareoUona, com transbordo oa 
Oenova. 

B to pa'jueto possno esplendidas accommodaçocã para pa-*a^eiros 
do 1» ciaste dilti ac ta , I a , 2" e 3« cia:-toe. 

V i n c j c m g a r a n t i d a e m 1 4 d i a « 
T m passagens e mais infcrmaçOe*,trata-se oOB o* agaatM : 

Em S.Paulo—João Brizola & C . - B « H k Iwskn, 3j 
E b Santos—A. Horita t C . - l n V i i t n H É K l l i i M . t l 


